
Sem caridade não ha salvação,

#í'g«« ¦'N|iii'ilnnliiini« Sii-iuütiíií

Director responsável - ANTOMO •,}( •lt;uí,V!iS I"A sü.va HaTUíK

B. PAI1MI Collabor adores Dl ( 
'-'RSOS

morrer, renascer .muia e progredir¦icnipte 7<i/ «•' a /«•».

i'Uií LI C A Ç A 0 Ü U111Z ií í< .k L

?•/'7

ÀNNO V

Assignaiuras

Anno 2$000

RBDACÇÃO K OHPICINA

4, SUA DA INDEPENDÊNCIA, i

A grande gulorin

Do ora em diante apreeen-
taremos este quadro insisten-
temente,offereeido áquelles que
nos alcunham de loucos :

tíâo adeptos declarados o no-
taveis operários do Espintis-
mo os seguintes i 1!uatms s;ibi-
os e conhecidas individualid"-
d es :

Crooke«, Fechner, Wagner
ZoBlIner, d u Prel, WnHaoo
Ochorowitch, AksakoíF, - Lo-
dg«, Gladstonp, Gibior Hi-
cluit, Dr. Papus. Oxon, Bani-
duc, Brofforlo, Bodisco, Dela.
ne, Lombroso, MendtdeovtF,
Kecher, Coues.

O illustre Dr. Chumbei^, de-

pois de uma importanle ses-
s*o, disse :

* Em quarenta minutos de.
experiencia, sinto derrocados

quarenta annos de «ciência ;
estou aterrado. »

B' também espirita :
— A Rainha Vietoria, que

publicou sob o titulo Revela-

ções de um espirito familiar,
díctado do fallecido prineinei
Alberto.

Para fechar, por hoje,» qin.S
dro, que tanta impressão temj
causado aos nosses estimaveisf
leitores, uííii*itistiti<<s 

( o quem
lia que lô um pouco, que o
ignore ? ) que Mme. Yougen-
son celebre médium de Pros-
kouroff, recebeu, por informe-
dio dodr. SimomfF um convi-
te do sr. AksakoíF, co use 1 hei -
ro d'Estado da Rússia, pedindo
que concorresse ás sessões dei
/e.Aksakoff.

O governo da Rússia é espi.
litista I 1
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da discussão que foi levanta-

da pelo Sr. Franklin.

Sem mais preâmbulos, en-

tremos, pois, 
em matéria.

O espiritismo, a) que pa-
rece, começa a fazer perder
o somno a meio mundo.

Aqui é um padre a fulminal-o

eotn os raios da sua indigna-

çSo ; alli é um protestante a

estaagal-o coin todo o peso do

•eu amor christão; acolá é a

medicina a receitar-lhe camisa

de força, a pedir para elle gra-
dea de manicômio ; agora é o

Sr. Franklin que, escudado de

uma arma, de cujo manejo é

elle um dos pousos conhece

dores, resfolegando de sob a

sua couraça materialista ori-

entaçao, metkodo e interpre

tação dos phenomcnos obser-

vados, promette ao seu Deus

matéria vibrar no pobre ospi-

ritismo a estocada de miseri-

cordia.

Coisa curiosa I Emquanto o

savantismo materialista euro-

peu vai-se sentindo cada vez

mais desorientado á vista, já
não dizemos dos phenomenos
espiritas, mas dos simples phe
nomenos liypnoticos, primei-
ra piiaae do magnetismo ani-

mal, taes como a suggesiao

mental, a transmissão do pen-
samonto, a acç5o dos medica

mentos a distancia, o desdo-

bramento da personalidade, a

oxteriorização da sensibilidade,

a psychoiherapis, 
emfim um

sem numsíOT11 factos extraor-

diaarios, todo* e cada um de

per si dtsafiando explicações e

nermaneeendo absolutamente

inexplicáveis nos limites d

cartilha materialista, o S

Frankliu, cá n'este obscurore-

canto da Americn do Sui, com

o garbo e denodo de um ca-

valheiro andante.propfle-íe in-

cendiar a nossa humilde tenda

com os raios de sua orientação

Vasto e bem abaitfcido de

?e,por certo,ser o seu armazém

de argumentos e prova», fina

e do boa tempera a sua arma

de combate, e grande e solido

o seu saber para assim, dos

pés para as mios, sem mais

aquella, pretender desfazer o

espiritismo como quem desfaz

uma bolha de sibSo.

Mas prosigamo» com as nos-

saí considerações.

Enceta o ár. Franklin a sua

Campanha demolidora com a

seguinte afirmação : que vai

combater o espiritismo com a

orientação das verdades exa

ctas. Isto de verdades exa-

ctas é para nós uma novidade.

Coisa» talvez da tal orienta-

cio¦

Km seguida, o illustre pala-

dino da escola neantista aasen-

ta como alicerces indestructi-

veiB os seguintes princípios :

« 1*. Tudo pertence d ma-

teria, o espirito não existe.»

fí sem se dar ao inc^mmodo

de dizer o que entendia por
matéria, sem dar d'ella uma

definição clara que apanhasse,

se não todos, ao menos os

prjncipaes dos seus attributo*,

de fôrma que nós, pobres di-

abos de espiritas, o como nós

os nossos leitores, ficássemos

tendo uma noção mais ou m»

nos aproximativa do que fosso

matéria, ficássemos sabendo

sob que ponto de vista S. S.

encara a inateiia, Be pertence
á escola dos monistas,dos ato-

mistas ou se admitte a hypo-

tliese da divUibilidado infini-

ta úa matéria, emfim sem se

lembrar de que não é com

simples afirmações de proposi 
•

ções mais 011 menos discuti-

veis qne se pôde dar curso a

uma polemica, mas sim com

o desenvolvimento delias, cer-

cando-as de provas, se possi-
vel for,—-passa o Sr, Franklin

a estabelecer o seu principio
« 2". A imaginação, firme

e constante sobre um objec-

to, levanta coisas bizarras.

Por esta afirmação, o Sr.

Franklin, que se mostra tão

zeloso'da lógica, revela-se-nos

o seu tanto ou quanto divorci-

*do da sua boi 1 a irmaa : a psy-
chologia, e também da inter-

pretação dos Jactos observa-

dos. E se não, vejamos. A

imaginação, firme e constante

í:': - um objr-cto, nSo lev.m-

ta, ou melhor não objeotiva

taos coisas bizarras, mus sim

a imagem do objecto ima-

ginado. Parece-nos que isto é

ela ro.

Por exemplo, a imagem, flr-

me e constante, de uma rosa

nunca pó le ser odjeetivada

sob a fôrma ou imagem do uma

jaboticabeira carregada de

chapéus (coisa bizarra). Um

avareuto parece ter sempre

deante de si a vista de seu

tbesouro, um amante a do ob-

jecto dos seus amores. Iríamos

longe se quizessemos desfiar

toda a ladainha.

Mas passemos a outra or-

dem de considerações atti-

nentes ainda á tal afirmação

u\ 2, a fim de podermos ava-

lial-a no justo valor.

O Sr. Franklin, que não só

está a par dos factos observo-

dos, mas até se arroga a prí-
mazia de interpretnl-os, sabe

necessariamente que entre taes

factos se notam ob seguintes:

Pkotographias de fôrmas
materializadas ( Experiências

de Crookes, Mac Nab, 
"Volpi,

etc, ) ; Escripta directa em

ardosias fechadas â chave,

lacradas, amarradas ( Ex-

periencias de Gibier, Mongin,

ete ); « Desenhos expontane-

os, aportes de objecios qua se

quebram, impressões sotw». pa-

pel, com negro de fumo, de

pós e mãos materializados, »

estando « todos » oa assisteu-

tescalçados; «nós» dadosedes-
dados em correias cujas extre-

midades se achavam colladas

a lacro sobre a tampa da mesa

tendo por cima os dedos dos

investigadores» (Experiências
doZoollner, Fechuer, Braune,

Weber.Scheibuer e Thiersch) ;

« augmento e diminuição de

peso assignalados pelo dyna-

mometro, registrador Marey »

(Experiências de Crookes.Hng-

gins a Cd.W Cox ) ; «molda-

gens em parafina derretida de

fôrmas materializadas, rosto,

mãos, pés (Experiências de sa-

bios russos e allemâee);concer

to de vários instrumentos mu-

sicos sem contacto, fluctuando

no ar, apparições de luz-s,

transporte de objectos, (Bxpe-
rioncias de Ricnet, Lombrosu,

etc ) em fim, uin sem numero

de outros factos mais ou menos

admiraveis, que se produzem
com autonomia absoluta. (1)

Ora bem. A ser verdadeira a

referida afirmação r.'. 2,somos

levados necessariamente a reco-

nhecer faculdade imaginativa

na placa uhotographica, nos

aparelhos registradoras,na pa-
raffina, etc ; etc, a fim de que

possam levantar coisas lão bi-

jarras. A isto acresce que o

médium, entidade absoluta-

meute passiva, nSo pode an-

nunciar de antemão tal ou tal

pbenomeuo. Umas vezes tenta

produzir o phenotneno A, e é

o phenomeno D, que apparece,

outras, nSo apparece pliouo-
meno algum. Sirva de exeua-i

pio o grande médium iálade;

que em suas excrrsòes pelo

Brazil o pela Australia soffreu

ura eclipse absoluto das suas

faculdades medianimicas.

Cremos que com o que aci-

ma deixamos exposto, ficou

patente a inauidade da propo-
siçao n*. 2. Examinemos ago-

ra o principio :

3*. « Os phenomenos da ma-

teria, ainda não conhecida1

profundamente, sSo tSo adini

raveis para os observadores

pouco instruidos, que. preso o

pensamento n'clles e não con-

(I) A não serem acceitas as criteri-
osiis observações dos supra citados
sábios e outras auetoridadesseientis-
tas, então nenhum valor terão as
affirmacões da physica, da chimica,
da astronomia, da Paleontologia, cre-
ada pelo grande gênio de Cuvier, pois
os methodos são os mesmos nossas
scioncias de que se mostra tão cioso
o Sr. Franklin,

A nossa opinião é esta :
O nosso contendor nada absoluta-

mente conhece do psychismo scien-
tifleo moderno ; por tanto toda a
discussão, como so verifica de sua
resposta ás nossas questões, 6 ocio-
sa o inútil.

N. daR.

sjguindo explica-los, caem in~

voluntariamente nas coajectu-

ras do idealismo. » A gram-
inatica, o bom senso, o bom

tom, a philosophia, emfim o

proprio materialismo tremeram

com o simples enunciado desta

proposição. Assim, julgamos

que não merece refutação. En-

tretanto faremos a respeito

alj.ruus leves reparos. Se a

mataria ani ia nâo é bem co-

nhecida, como é que S. S. nos

vem dizer que tudo pertence
á matéria ? Olbe que a «ua

lógica p methodo começam a

dar de si. Chama pouco ins-

trnidm observadores taes como

CrookoB, o auetor do interes-

santas memorijs sobre a luz

polarizada, de importantes es-

tndos sobre os espectros solar

e terrestre, o inventor do pho-
tometro de polarização e do

microscopio espectral ; auetor

de nm tractado de analysea

chimicas, que se tornou cias-

mico, do iuolvidavis trabalhos

sobre astronomia, o descobri-

dor do Thallium, etc, etc ;
Wallace, o rival de llarwin,

Ziellner, o sábio astronomo de

Leipzig, Fechner, o grande

physiologista, Camillo Fiam-

marion, Luiz Figuier, Lo-

ve, uma centena de outros^

mathematicos, astronomoa e

physicos, chiinicos, naturalis-

tas, sábios de reputação co-

nhecida, universal, innegavel.

Pjuco importa para o espiritis-

mo que S. S não conheça es-

sas notabilidades senSo nas

partes estabelecidas da chi mi»

ca, da physica, etc, como S.

S. mais adeante affiirma.

Para uós, porém, é justa-
mente ahi que bate o ponto.
Invoca-se a auetoridade dos
s;.bios precisamente nos as-
sumptos que uào estão ainda

conhecidos e acceitos pelo vul-

ü;o. Para demonstrar que 2
mais 2 são quatro nâo é ne-

cessario invocar a auetoridade

de Newton.

Quando S. S. fala ,„n idea-
lismo nâo sabemos si se refe-
re ao systema philosophico

que traz esse nome, ou se

emprega o termo em outro
sentido. Um todo o caso, te-
mo?, que S. ri. é idealista, vis-

to <ine, não conhecendo ainda

bem a 
'matéria, 

quer explicar

tudo por meio d'ella.

Mas examinemos o princi-

pio :

4'. a Adraittindo-se, mesmo

por liypothese a existencia de

Deus e do espirito,ainda assim

as doutrinas espiritas nto pos-
supm o menor traço de verda-

de o muito ine:io3 de luz. »

Quotl erat demonstrandum,

respon irmos nós, e até lá

esperemos. 
' 

O espiritismo ad-

mitte a existencia, não hypo-
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thetica, mas real, de Deus e

do espirito ; logo tem essa

Terdade e_luz, que, por hypo-

these, S. S. lhe concede

O Sr. Franklin fecha a sua

carta com chave de ouro di-

zendo que a sua 1". proposição
é um principio axiomatico,

intuitivo. Pôde ser para S.

S.,mas nío para o resto da hu-

manidade, pois desde que o

mundo é mundo ostressyste-

mas philoaopkicos matenalis-

mo, espirituahsmo, e syncre-

tismo se tem achado em on-

carniçado combate. Sa o tal

Beu principio fosse axiomatico,

intuitivo, todos erain uiateria-

listas e 3. S. nâo estaria hoje

a empregar o melhor da »ua
' 

lógica para reduzir-nos a pó.
Demais, nem tudo o que é ia-

tuitivo é real; é intuitivo que
o sol caminha todos os dias

do oriente para o occidente,

mas isso nâo é real.

Ficamos aqui, e promette-
mos »oltar ao assumpto sem-

pre que o nosso labor quoti-
diano nos der vagar.

Santos, Abril de 1895

Luiz Fkrrkiua.

Usplritismo e Materi-

alismo

Eis a resposta ao nosso ultimo

artigo. sob a epigraphe supra;
« Cidadão redactor da Verdã-

de e Lu\.
A polemica por nós provocada

coutra os vossos princípios, tem

por Sm o converter-vos k verda-
de, assim como também é o tos-
so intuito persuadir aos vossos
irhi&os das doutrinas em propa-
g&nda no vosso jornal.

Portanto, sendo o vosso diapa-
ato egual ao nosso, poderemos
da mesma fôrma dizer que dos
arraiacs do espiritismo surgem
baterias ameaçadoramenle asses
tadas, alo contra a nos»a hu-
mi lie tenda, que nem isto pos-
suimos, mas contra a verdade de
todos os tempos, de toda§ as
éras.

Estabelecida assim a egual-
dade que entre nóa existe no
terreno da discussão, seja-uos

permittido çousiderar que qual-
quer dealocamenio do objecto da

polemica é prejudicial ao fiou

que temos em vista.
Fomos nós os proyocadores :

apresentámos os priucipaes pou-
to» que sustentamos, para serem

por vós destruídos; fizemos a

primeira pergiiuta ; esperámos
a devida resposta e o que sue-
cedeu f Succedeu que em vez
de dardes uma resposta, fizes-
tes outra, pergunta 1

Temos nòs obrigação, como

polemistas provocadores, de res-

poodel-a ?
Cremos que n&o, sem dar-se

giave adulteração no methodo

que deve presidir a toda < qual-
quer discussio.

E aqui edtá a razão porque
achámos o vosso jornal falto de
orientação,de metliodo, etc. »en-
do certo que por este mesmo
motivo temos grande interesse
em apontar-vos o verdadeiro tri-
lho que o raciocinio deve seguir.
Si o vosso jornal manifestasse
metliodo, orientação e sua inter-

pretaç&o dos phenomenos, nto
tecíamos necessidade e muito
menos interesse em provocar-vos
para uma polemica, que nessas
condições nenhuma vantagem
teria e o phenomeno fabsurdo
acompanharia a successão dos
argumentos.

Seria chover no molhado, tm
linguagem vulgar.

Aqui deveriamos fazer ponto,
aguardando a vossa resposta
franca à nossa pergunta, em
respeito ao methodo e ás leis da
lógica em geral.

Ma* para que nio peaseis
que estamos com evasivas, res-

pondemos ao perguntado:
1*.) Matéria é tudo quanto

existe e é formada pela cohesão
In infinitum de partes inume-
raveis.

2'.) A cohesío dà-se emvirtu-
de das leis de attracção e repul-
são, pela primeira os corpos to-
dos procuram chocar se e des-
truir-se pela segunda lei procu-
ram affastar-se, estabelecendo
assim o movimento e a harmonia.

3*.) Lei ó o nome que damos á
matéria essencial, intermediaria
dos corpos que et, tio ao alcance
dos nossos sentidos- A lei está

para os corpos, como o per-
fume para a flor: ambos invisi-
veis, impalpaveis, subtis, mos
trando o movimento e a vida.

Paramos aqui. Não queremos
agora entrar {na apreciação mi-
nuciosa de cada uma das nossas
asserçOes.

Esperamos a penas a gentileza
da vossa resposta á pergunta que
fizemos.

íamos esquecendo uma cousa :
chamamos demonstração prom•
fia áquella que em qualquer
occasião se pôde fazer ; cfjlca\
aquella que dá sempre em re-
sultado alguma utilidade. Sào
estes os dois caracteres que uos
dão a certeza dos conhecimen-
tos.

S. Paulo 2 de Abril de 1895.

Owài.do Flanklin»

Como pôde notar o leitor, o
nosso antagonista n&o satisfez,
com o devido rigor scieutifico
às questões por nós propostas.

Em primeiro lugar critica-nos

por, em vez de resposta às suas

perguntas,havermos estabelecido
novas questões. Estavamos 110
nosso direito, pois, propunha-
mol-as preliminarmente ; não

peccavamos, portanto, contra o
methodo

N&o podemos, como em outro
lugar vai explicado continuar,
temporariamente, uesta redac

ção ; entretanto, ate a primeira
opportunidade, apenas faremos
ligeiras observações, para não
abusarmos da benevolencia do

amigo que, a nosso dictado, es-
creve estas linhas.

Uma das observações é esta:
o nosso antagonista, em seu

primeiro artigo diz: « tudo

quanto (existe é matéria », per-
guntando nós o que ó matéria,
responde no seu segundo artigo:
« matéria é tudo quanto existe »,
de modo que, com tão fatal pe~
tição de principio S. S. ainda
tem a"coragem de increpar-nos
de faltos de logi.-a !

NOTICIÁRIO

Em vista do acolhimento ao appel-
lo quo fizemos aos nossos caros con-
frades para que tomassem n'esta
redaeç&o assignaturas do Reformador,
org&o da Federação Espirita Brazi-
leira,pelo que nos compromettemos a
fornecer-lhes grátis a Verdade e Luz,
declaramos que continuaremos com
o mesmo proposito.

Àpsim, pois, rogamos aos que de-
sejarem tomar assignaturas do Re-
formador para o anno de 1895, di-

gtiem-se fazel-o, remettendo a esta
redacyâo a respectiva importancia,

que é 5,000 reis por anno. Este nos-
so offerecimento é feito com relação
a todos os Estados da Republica.

Aproveitamos a occasião para pe-
dir aos que se dignaram assignar o
Reformador, no anno que ora finda,

queiram mandar reformar as suas
assignaturas, afim de não ser inter-
rompida a remessa.

Verdade e Luk—Em con-

sequencia de achar-se o nosso

reaactor-chefe gravemente en-

fermo dos olhos e estar assim

absolutamente impossibilitado

de bem desempenhar as suas

funcçSes, resolveu a direcçSo

deste jornal espaçar para uns
dos proximos números a con-

tinuaçSo das polemicas em que
se acha empenhado com o pro-
teslantismoe ultimamente com
o materialismo. Esperando ser
relevada desta falta involunta-
ria e imprevista, aproveita es-
ta direcçSo a opportunidade

para declarar que, tendo au-

gmentado a tiragem da folha,

continua a fornecel-a grátis ás

pessoas que quizerem acompa-

nhar as referidas polemicas.
Dirigir-se k rna da Indepen-

dencia, n. 4 ( antiga do Lava-

pés.)
O Futuro -Religião Es-

piritista.— SSo os titulos de
dois novos combatentes em

prol das nossas crenças. O pri-
meiro publica-se em Caes do

Pico (Açores), o segundo 11a

cidade do Rio Grande, Esta-

do do Rio Grande do Sul.

Daiido as boas vindas aos

distiuctos paladinos, deseja-

mos-lhes longa vida.

Recebemos e agradecemos a

primeira visita dos seguinte

periodicos :

I iiz r Sombra—publica-

se em Nucva York.

lie filou Marcho—publi-

ca se em Mérida ( Yucatáu)

Revista UUerarla-pl-

blica-ge en Goyanua, Pernan-

buco.
Hurmuri*—publica-se em

Theresina, Piauny.

O Corisco—publica-se em

Caxias, Maranhão.
O Arauto—publica-se em

S. Carlos, n'este Estado.
Kam Jardlnense—publi-

ca-se em Villa do Bom Jardim
Estado do Rio.

O Pilo—publica-ae em For-
taleza, Ceará.

A l*erola—publica se em
Oliveira, Minas.

A Luz—publica-se na Villa
de S. Gonsalo, Bihia.
lautos Comraerelül—pu-

blica-se em Santos,n'este Est.
O Democrata Federal

publica-se em tí. Paulo, n'este
Estado

O Município—publica-Fo

em Lorens, n'este Estado.
Gazeta Municipal—pu»

blica-se em Mar de Hespanha,
Mioas.

A IJnlSo - 
publica-se em

Campo Bello, Minas.
O Alfluete—publica-se cin

Franca, n'este Estado.

Correio de l.ençoe*—

publica-se em Lençoes 11'este
Estado

O Angrense — 
publica-se

em Angra dos Reis, Estado do
Rio.

Almirante—publica-se era
Dores da Boa Esperançi, Mi-
nas.

'Folha da Apparedda—

püblic i-séem Apparéuída nes^
te Estado.

Defesa do Spiritismo

Moderno

Por
Alfredo Russbl Wali.ack.

Membro lia Sociedade «kal
de Londres.

( Continuação do n. 117 )

O Sobrenatural.

Considerado sob o ponto
DH VISTA SC1BNTIP1CO

I L

IntroducçAo.

Os milagres nioder-
n«i consiilcrados co
nu phenomenos na-

turaes.

Um dos mais poderosos argumon-
to# que apresentam em contrario aos
milagres algnns homens illugtrados
(particularmente os que estilo fami-
liarizados com as tendencias da sei-
encia moderna) funda-se em que hí
s&o reaes devem ser produzidos pela
acção directa de Deus. Estes actop
bSo eommummente de tal natureza,

[que nenhuma pessoa sensata depo-
Irá attribuil-oB ao Ser Supremo e ln-
'ftilito e muito tnenuB uo homem sei-
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entificos, os quaes tôm idéia mais
elevada da sublime e inaccessivel
natureza dos attributos da Suprema
Iutelligeiioia que governa o Uuiver-
bo. E' estranho realmente que era -

taes casos, os homens de scieucia se-

jam a tal ponto illogicos, que conside-
rem como mu1 to valioso dito argu-
meuto, sem levar em conta que esta
se funda em uma iná interpretação
dos factos ; também objectam infun-
dadamente que os milagres não po-
dem produzir-se senão por seres de
uma intelligencia muito superior:

por oouseguinte, quando se verifica
um milagre insignificante, negam
sem exame sua realidade, dizendo

que ura facto de tão pouca impor-
tancia não pôde ter sido produzido
por um ser superior.

Muitas deBtas pessôas crém que
a alma humana nao se anniquila com
a mórte, e que por tanto milhões de
seres passam constantemente da vida
terrestre á espiritual, sem que por
isto sua intelligencia se faça superi-
or. Não se tem apresentado nenhum
argumento com o fim de demoustrar
que os espíritos nao são os que pro-
duzem os milagres, e por conseguiu-
te si são elles os seus auctores, com-

prehende-se que, por insignificante
que Bejam, não ha razão para não
se crêr nelles. A aBserção que os
seres sobrehumanos silo mais in-
telligeutes que a generalidade dos
homens, ó inteiramente gratuita, o
tâo iuefflcaz para impugnar os factos,
como a que uzarara os adversarios
de Qalileu, quando diziam que os
planetas nao podiam ser mais que
sete, porque este numero é perfeito,
e que nao e:a possível que Júpiter
tivesse satelites.

Vou agora occupar-ine da nature-
za e faculdade que provavelmente
tôm os espíritos.

Na primeira parte deste capitulo dei
algumas razões como prova de que
pôde haver e que provavelmente lia

putias fôrmas da matéria e outras
modalziliaes- dó etiier, di fie rentes das
que nossos sentidos nos permittem
conhecer. Podemos admitir que pó-
dem existir e que provavelmente
existem seres organisados de manei-
ra a poderem receber impressões
sensíveis dessas modalidades do mo-
vimento ethéreu, e agir sobre essas
formas da inateria. No universo in-
fluito pode haver intiuita variedade
de sensações, cada uma differeute
das outras, como o ouvido o é da
vista ou do olfato, e capazes de ex-
tender a esphera dos conhecimentos
dos seres que os possuem, bem como
o desenvolvimento da sua intelligeu-
cia, como o faz, por exemplo, o sen-
tido da vista nos organismos que o

possuem. Os seres de uma natureza
ethórea, si é que existem, podem
ter um ou alguns sentidos da quali-
dade jà indicada, que lhes sirvam

para adquirir conhecimento profun-
do da constituição do Universo, o,
assim, teudo maior desenvolvimento
iutelleotual,approveitem as raodalida-
des desconhecidas do movimento do

ether para fins determinados, para

produzirem phenomenos milagrosos.

Os espíritos podem caminhar com
tanta velocidade como a luz ou cor-
rente eleotrioa, podem ter uma po-
tencia visual igual ou maior que A

que obtemos cora o auxilio dos ma-
is poderosos microscopios ou telesco-

pios; podem possuir também alguns
sentidos espeoiaes que lhes permit-
tam apreciar certas porpriedades do3

corpos, que não conhecemos ou que
só podemos perceber por meio de de-;

licados instrumentos; conhecerão ou-1

trosim a constituição intima da ma- 
j

teria em todas suas formas, tanto ,

#08 seres organizados como nas as-

trellas e nebulosas: Esses espíritos
devem ter faculdades que nós outros
não podemos conceber e que só

poderíamos chamar sobrenaturaes ad-
mittiudo a acoepção errônea e limi-
tada desta palavra.

Quando os espíritos exercem ditas
faculdades de tal maneira que produ-
zam phenomenos que possamos per-
ceber, não haverá razão para quali-
ficar os factos como milagrosos no
sentido que Hume o Tyudall dao á
esta palavra. Nao haverá nelles ne-
nluima violação das leis da natureza
nem da lei da conservação da ener-

gia. Nem a matéria nem a força
terão sido creadas nem aimiquiladas
ainda que para nós seja o contrario.

No Universo infinito o deposito da
força e matéria deve ser infinito,
não ó sem duvida milagroso o facto
de que um ser etliéreo seja capaz de
valer-se de unia força tirada talvez
do proprio ether ou da energia vital
de um homera, para produzir cora
olla effeitos que possamos apreciar,
considerando-os erroneamente como
uma creação : tão milagroso é isto co-
mo o movimento de milhões do tone-
ladas de agua do Oceano ou o gasto
continuo das forças animaes, effei-
tos estes attribuidos ^ultimamente á
acçao immediata do sol e de uma
maueira raediata ao ether e ás vari-
adas fontes de forças disseminadas
na immensidade do Ucivesso. Tudo
isto ó natural: as grandes leis da
natureza conservam sempre sua in-
violável supremacia.

Podemos confessar unicamente,oo-
mo muitos horaeus scienticos, que
nossos cinco sentidos são instrumen-
tos imperfeitos para estudarmos o
imponderável.

Por conseqiieucia, si meus argu-
ineiitos tôm algum valor, ficar-se-â
convencido que desde queseadmit-
te a existencia de seres intelligentes,

que nfto podemos perceber direeta-
mente,por intermedio do nossos seu-
tidos,e que tôm o poder de agir sobre
a matéria, não haverá nos milagres
nada que esteja em contradicção com
a sciencia nem que seja inconcebível.

Ser-noB-á objectado por muitas pes-
sõas que a existencia de taos seres
ó muito problemática, oois que delia
nenhuma prova há. Darei immedi-
atameute taes provas que, em meu
conceito, até ao philoeophos mais
acepticos nao se atreverão a negal-a :

pois é esta uma questão que sede-
ve estudar como outro qualquer pro-
blema scientifico.

Reunir-se-ão e examinar-se-ão cons-
cienciosamente os testemunhos con-
ducentes, e comparar-se-ão os ro-
sultadcs das investigações de diver-
sos observadores, pezaremos previ-
amente o caracter delles, sua instru-
cção, sua honorabilidade o compe-
teucia; ainda mais, em certas occa-
siões, os factos referidos deverão ser
novamente observados. Assim elimi-
nar<se-ão todas as causas possíveis
de erros, e ficará estabelecida como
uma verdade uma crença de tanta
importancia. Mo proponho a iuvosti-

gar si taes provas existem, e si são
acceitaveis os respectivos testemu-
nlios, para qualquer homem que
deseje estudar esta questão da uni-
ca maneira que devo fazer-se: por
meio da observação direeta e da ex-

periencia.
O primeiro faeto que pôde provar-

se é o seguinte: duranto os últimos
dezoito anuos (1) a medida que as
sciencias physicas iam progredindo
rapidamente e a escola do racionalis-
mo conduzia os homens a uma invea-

tigação geral dos factos chamados

(1) Esta obra foi eacripta em 1874.
N. do T.

milagrosos ou sobrenaturaes, ia au-

gmentando constantemente o nume-
ro das pessôas na crença da ôxisten-
cia dos espíritos.

(Continua)

IK«v»liiçfl>ei «io Ciílobo

REVOLUÇÕES GKRAE30U PAR-

CIABS.—IDADE DAS MONTA-

NHAF. — Dl I.UVIO BIBI.ICJ. —

REVOLUÇÕES PERIÓDICAS.—

CATACLISMAS FUTUROS. —

UBRSCIHKNTO UU DIMIHOIÇXO

DO VOLUME DA TERRA.

RIV0LUÇÕE3 GERAHS

OU PARCIAES

Os períodos geologicos mar

cam as phoses do aspecto geral
do globo, em coosequencia de

suas transformações ; inas, à ex-

cepç&o do período diluviauo, que
apresenta os caracteres de uma

commoç&o súbita, todos as outros

tiveram lugar lentamente e sem

transição brusca. Durante todo

u tempo que os elemeutos cons-

titutivos do globj levaraia a

tomar as suas posições, as mu-

danças deviam ser geraes ; uma

Vez consolidada a base, não de-

viam se produzir eiu&o modifica-

ç0'js parciaes na sua superfície.

Alma das revoluções gervt»,
ii terra sotfreu um numero não

pequeno de pertubaçòea loeaes

que mudaram o aspecto de certos

paizes. Como para as outras,duas

causas contribuíram : o fogo e a

agua.
O fogo : quer pelas erupçBes

vulcanícas qu 
¦ pelputarara sob.

espessas camadas de cinzas e de

lavas os terrenos cjrcumvisi-

nhns, fazendo d-.sappareccr cida-

dades e os seus habitantes ; quer

pelos terremotos; quer pelos le-

v anta meutos da croata solida,

repdliodo as aguas pai» os lu-

gares mais baixos; quer pelo
«baixamente d(,ssa mesma cronta

em certot» lugares, sobre uma

exteusâo inais ou menos impor-

tante, onde as aguas se precipi-
taram, deixando outros terrenos

a coberto. Foi por essa forma

que apparecerain ilhas no maio

do Oceano,e desappareceram ou-

trás; foi por essa forma que por-

ções de continentes se separaram

e formaram ilhas, e que braços

de mares postos a secco uniram

as ilhas aos continentes.

A agua : quer pela invasão

do mar sobre, certas costas, quer

pelos desabamentos que, retendo

os cursos das aguas, formaram

lagos; quer pelas inuudacívs e

alagamentos,' quer emfim pelas
«coiúulaçO -s de arêas rias embu-

caduras do* rios. Essas accumu

laçOes, repellindo u mar, crea-

rain notas terras : tal é a origein

do delta do Nilo ou Haixo-kgy-

pto, do delta do llhodano ou Ca-

margo.

II)ADR DAS MONTANHAS

Pela iuspecçã¦> dos terrenos ras

gados pelo levantamentos das

montanhas e das camadas au

formam seus contrafortes, pode-
sc dete^mínur suas idades geolo-
gicas. Por idade geologica das
montanhas, não se deve enten-

der o numero de aunos de sua
existencia, mas o período dnran-
te o qual ellas foram formadas,

e por conseguinte a sua antigui-
dade relativa. Seria um erro crêr

que essa antigüidade está na
razão de sua elevação ou de sua
natureza exclusivamente grani-
tica, attendundo que a massa
de granito, levantandu-se, po-
de ter perfurado e separado as
camadas superpostas.

Comprovou-se, pela observa-

çâo, que as raoutanlies dos Vos-

ges, da Bretanha e do Cote-d'Or,
em França, que não são mui
elevada*;, pertencem ás mais an-
tigas formações; ellas datam do

penado de transição e são ante-
rioreft aos depósitos de carvão de

pedra. O Jura formou-se no mei-
ado do periodo secundário ; é
contemporâneo dos reutis gigan-
tescos. Os Pyreneos formaram-se
mais tarde, lio começo do periodo
tercmrio. O Moute-Lirauco e o

grupo dos Alpes occidentaes são

posteriores aoá Pyreneos e datam
do meio do período terciario. Os
Alpes orientaes, que comprehen-
dem as montanhas do Tyrul,sao
mais recentes ainda, por terem

i d o formados uo fim do periodo
terciario. Algumas montanhas
da Asia são mesmo posteriores
ao periodo diluviano ou lhe são
contemporâneas.

Esses levantamentos deviam
ter occasionado grandes pertuba-
çOes locaes e inuudaçOes, mais
ou menos consideráveis pelo des-
locamento das aguas, ínterru-

pção e mudança dos cursos dc«
rios. (1)

( Gencse <lc Am,/\n Kardbc.)

(l i o ultimo século olíerece-noB uni
exemplo notável «íe plieiiomeno des-
se getiorn A rcís <Iiüí? <le viagem da
f,idadp dn Mexi.-o se ac'iava, em
175U uma regiào lcrl.il e bem cultiva-
da, onde crescia em abundancia o
arroz, o milho c bananas. No meis de
.Iiiiiho, terríveis tremores de terra
agitaram o solo. e ps®es terremotos
se renovaram constantemente duran-
tfs dons me7.ea inteiros. Na noite d«
2^ para 2!) de Setembro, aterra ao-
ffreu urna violenta convulsão ; nrn
terreno de muitas léguas de exten-
são levanl.ou-se pouco a pouco • ara-
liou por altingir a uma altura de 5(31)
pós, sobro urna surperficin de lc_> le-
^uas quadradas. U terreno ondulava
como as vagas do mar sob o sopro da
tempestade ; milhares de moi.ticulos
appareciam e desappareciam alterna-
damente ; emllin um abysmo de per-
to de t.res léguas se abriu ; fumo, fo-
go, pedras encandeeidas,cinzas foram
lançada a uma altura prodigiosa. Seis
montanhas surgiram desse abysmo
aberto entre as quaes o vulcão, á
que se deu o nome de Jorullo, se
eleva hoje a 5ò0 metros acima da
antiga planície. No momento em
que começava o tremor do solo, os
dous rios « Cuilimba» e «São Pedro»,
retrocedendo os >eus cursos, inunda-
ram toda a planície occupada hoje
pelo Jorullo, mas, no terreno que
crescia sempre, um abysmo se abrio
eassnrveu. Do nr»vo appnroceram á
oeste, soloeum ponto muito afastado
dosou antigo leito ( Luiz Figuier, A
Terra antes cio dilúvio, pag. 310 )

l'ip- Spirita
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4, BÜA DÁ INDEPENDÊNCIA, i

(Antiga do Lavapés)

presenciamos um plioiiumvi)». |M»r i
'I"'1 o liiivctm>.« |.>r verdadeiro t.'
porque nos tomamos de enthusi-
asuio 1 H'li>s principiou ,ni,. ,|VH,.'
emanam. Tu. 1,> isln ,¦ mil :

preliminar; mas não e nem |-1ser uma conclusão ( Ver nãu e com-'
prchcnder. nem julgar, nem adiui- Jrar; crer e crer o nada mais

ÍT%7""""

BlAZIl,

Num. 134

(.)

Crença e coBi lrçji»

Unui coisa é crer, outra é estar
convencido.

Os crentes oiu política, em phi-
losophia o iiindu em fejiiriiw
'¦<'utuiu-.se hs centenas; os eonveie
n'iW eO?Jf'Jíii;Os. ..." dc.Ví.V.W.
i.amenha maioria, crer e estar
vencido ó tudo uni. )). pior;,\. . -r-
ro ô este: a crença é um assente
monto passivo, frio, transitorio. a
uma verdade qualquer; a temos
da verdade, qiml,jhoi-; a convic
<j5o, pelo contrario, é a certeza
que temos da verdade, com a qual.
movidos de enthusia-mo. nus i,kai-
ti ficamos; é uma acquiesceneia,
íundudacm provas do uma eviden-
cia irresistível e vietoriosa. a uma
verdade que nos ú «ira e que
queríamos ver espalhada aos qua
tro ventos. Ha, portanlu. visível
diUereiiça entre unia e oulrn

Que é que podem lazer os creu
tos em proveito da causa «Io Kspi
ritisiuo? Nada ou quasi nada.

Nós não aspiramos a dominai
0 mundo, a fazei praça u-l:"ili,<e
das nossas crenças, Ao ,juc ««piní-
IHOS <5 modificar, melhorar nu
tumes; proscrever as guerras. ai»,
lir lis fronteiras; Icvi.r ». 
a se durem mutuaiiiciuc as mãos;
n'uma palavra, é imphmlar na ler
rn o reinado de Deus e d;- sim ju*
tiçu. Na o lia de ser com a simples.
crença em Dcu« ms lv-piriloi na I
illimorlíilidadc da alma na ~11;, ;,. ,
encarnarão, na coiunumicavão ulf
tra-terrestre que havemos de  >

Ruir estes resultado- ; Mn, pc í
ia pratica da moral .. ;uii;

pelos princípios .pa o ,.j
rem; isto é, abolindo <i .
consolando os alTligMos.
zando as chagas da alma.
condo a Iodos como irnifn
adeptos convencidos do I
.mo regenerador.

Tonuuuo-uos crentes, porque

uío suceede com o lio-
convencido. ' 'omo 

mu halu-
ai te, c esle inabalavel nas suas
idéias o princípios; mio lliicpia ao

de qualquer duulrina ; mio
elie o ,,n,. apoderou de 11,na

idéia, confio a idei
(ranhou no Espiri
1 '¦!; 

i o 111 i ÓllC

(|iu .{Uc liaja de propagar o

se lhe rn-
> corai-Ho
nrolaroii

¦omo

íender o ideaí. a«-hal-o-liemos'
sempre e#lm,i inabalavel e ,limpos I

pa.ta tudo quanlo não for de ca- '
< mil ro (í «na ronsfifMifin j

«leve <mt. 
portanto r. nosso

>V A lofri,-l . »>tj! ,¦> #»|isiri!l ' 1I ,

()s (h indat? ensinavam (jue as al-
mas dos mortos não desciam ris si-
leia lesas refjiíics do Erabu nem nos
[Tal]idos reinos do abysmo e «Io na
da. hllei sustentavam (pie o mes
mo espirito anima novos corpos

""ira espliera. A morte, diziam
lie- nos sons hynnios sacros, e

I" 
nu''," de uma louca vi,la. Mas n

• doiilrina druidiea. occulta ao po-
I VO. cia ,1 apninifíio secreto daquel-

j 
la casta religiosa,

| ^ 
Justos elevados ensinamentos

íoram presemirtos pelos maiores

^"leiores 
de Iodos os icmpos c de

. 11 hla> as nações,
I l> .-ublime poela. \'ietor ííugo,
(pie ilbtstrou o século XIX. aílir-
mavn a sua crein;n em Deus e na
immuilalidailc da alma sempre <jite
se lhe deparava oecasiflo.

• ¦ heira lia sepultura (le l'"redc-
ric" Soiilic. 

proferiu elle estas pala-
ya-' 

•<)-¦ 
|iensiidores não (lescon

fiam de Hen^;/'llot; micaram com

•)" >cçào ia Vt-i<

adqmri in por meio de prodígio-, 
1

^enao pelo ti'ahalho e saerifieios.'
Assim taremos convencidos, em'
(juanto pela sóexperiineiitíicftonflo 1

larenios sen fio crentes.

(Jícr/tfft <!, Efitmlios ])sicolo(/,
COS)

'jue se impõe d(
A lei do prociv-so '

í^liiriilldiide doa iiinn- |
© das «xlalenoina 

j
A pluralidade do- miindos e das 1

existências eoustiíue hoje uma v- 1
ilade seientifica 1
lieira absoluta,
iiilmito nfío p('n]c existir sem a plu-
ralidade da* i-\i^leiicias e sem a
translovmavào eoii-lante dos si-re.-
c dc todo- o,- , |. ¦ 1, 1, ¦; j! e do ]|,;
Verso

Todas as creni;as. as.-im eonio
todas a-- religiões tiveram por p,,ii
:o dc parlida e-l, principio funda

al. cujo de-vio 1 devido uni
llle conveniei i< ia- liiíiti 'i

a-.la-; 1 • Iilíi«»•-;is- em dei ri-
mei

Kinis com alegria, este fosso que
não fundo. JJ,.ro paliem elles
<jtie se ha alli unia prisfio pai*a o
corpo, alli mesmo a alma toma a-
zas, ()1,1 as almas nobres dos nos-
s'ispr:nileado-'inortos não eahiram
n uma cilada. XAo. o nada nfiopas-
sh de unia mentira! Não. cilas não
acharfio nas trevas esse eaptiveiro
horroroso, esse medonho grilhfto
||Up se chama nada. Alli. n'uma
irradiação niagnilicentissima. cilas
tomam o vôo sublime do seu dosti
no imiuortal,

' A morte nada anniquilii. não
faz senão assigmiliir solm/õcs de
eoiiiinuidade, na vida geral dos
homens. \ morte nfio é senão um
renascimento. >

•íunto do túmulo de tleorge
Hand. elle atlirnavi as mesmas ver-
da de- . 1-In , !i,,ro uma m.irla c
saudo uma ininiorta.l

• I>IM Ki1.11.lr !il; 1111 de-appari»!,
<¦¦¦>¦' loa- ná: -edi-ipoii Mui;,
longe d isso; po«lcr-sc-1 lia «piasi di
'.cr (jue ella se realiza; lornando-st
iuvisivrl dt baixo de uma forma
torua-^c visível de baixo de outra
SoMilne lia ; - 11:1, Ho !

I ¦ , , I 
*  s' "d era nil,a idea;

,  ,llll,',r-'d ' 'Is ic . ],„ ,-I;, 11-,| da carne. eii „ lnr,.:

j"'" ." P^'l" 1; 11; ee f.-, , lif ,w|., |llIl|1:, ,,|„ vi v;, I .

I 
"J'1;1 'I" ;"1": 1" "'"'" " 

I .v IIIII di-em-o prof, ride ,.m «

"• '• e-l!l If-i'-l. di.'.  i til I -111 loci: da- prill
r 

•••r :1"" "• ' r":!"v"  r..;./, l,n„/„ ,/ ,

j, ("v"'  
••• :;l • 

r 
- • •  o \ i 

| 
.I,.,:,

i!'11 
e/oh'i 1,-a.s. ve- I• --tJei 1111111n> N| a<jucilcs 111 ill iOcs de ISand

"r;,n"- •••am 
' 
liilliidos <jnos cha 1 oa 1 ido j~etup'i" I'i'1 ""in a >ua ra.liosa symphonia Klbnllio
para alem d esses mi I hoes de niun-t

I"'
a-- {(iie são hoje ensinadas
na luz pelo espiritismo

dos. que que existe V O infinito,
'sempre o infinitoI So pronuncio o
nome de Drus, faço rir a alguns
d ftfjuelles rjue não «creditam em
Deus. ÍVínjue nfio acreditam cm
Deus? Porque acreditam nas for-
ças vivas da natureza? Mas que
vem 11 ser n natureza V Sem Deus,
nfio é mais rjue um grilo de nroia.
1'.' (junror encarar as coisas pelo la-
lo pequeno, quando o lado grau-
le lios deslumbra : Ku .sou pelo la-
lo grande. Que ca terra? Um
!,erço e 11111 tumulo. Mas assim co-
mn o linri;o tem as suas origens, o
tumulo tem também as suas irra-
diaçòes ; ('¦ a porta (pie se fecha pa-ra a terra, mais e também a porta¦ se abre para os mundos entre-
vistos.

•Senhores, 
por mais que cuideis

que aiiianlnin ou dentro dc dez nu-
nos, eu estarei enterrado, eu bem
conheço que não me liaveis de ter

m vosso poder: as vossas seis pás...o terra níio b/10 de r^-odu/ir a um-
te para mim ; os vossos vermes só
poderam devorar em mim o que 4
perecedoiro. mas sobre o que ine
constitue a vida da cabeça, dnsolhou
e dos ouvidos, da fronte e da bocca,
nada cá na terra triunipliariS.

Vivamos do visível, senhores
sábios, mais também vivamos doin-
visível. \ ou partir. Dai credito n
uni boinein (pie tem (piebradoaca-
beça por toda a* parte. A sciencia
ha deter os seus achados, mas hadv
ser sempro dclíieiente. se não for
dominada por uni ideal riidioso. »

1'oder se biani multiplicnr aoin
íinitoas eitiições de la immoiial

troluiido jieiisador; mas as fpie
licain büstain para confiriuar a

sua crença em Deus e na imniorta
lidado da alma

Seniis vós ponentura. ignuioe mV
radore»

uns esplieraa <Palóm, nossos go*oi
o doros ?

biiDeis vog por »ca«o a a .irle» n,,«
sabeirioi '

Mais «entábs (oreis do que 
'tquelles

quo 1.0:110» ?
("olnai;i«C''le«l:aes, constei! Hdaspro-

SOfMl ÍOl,
^nis talvez oí degraus por onde al-
vt . , . m8s 6 Peiiog,
Ne u 1 z»m* de I 1 al; 1 o, vio <-*minho de

Deua.
1' ontaiic. no seu Anmiu sohyr <1
ipmnmhi. ;iIludia aos incsinos

elphi- iios -cguillles IcniKw;
1 liimiiageiuprofiinilii eclegan-
o 1'd< 1 ranspiriivain as mesmas
- 'eiia-cimciiio indcli-

a->uu se exprimia (tnrefe
' • Sl' '"'vem Ic lol.rigar

'Mil da vida pre^'i)f(> {r;l.
'veres. 

provauças (> (>r,ra-
adaptadas as nossas' ia,.

m/.ai;ões
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cuidados, relativamente ao infini-. a doutrina absurda
to, ao menos a razão nos legitima,
e o coração nos impõe a crença
n'uma serie de existencias progres
Bivas. Nós podomos considerar os-
ta terra com um logar de passagem
t confiar num despertar mais cal
mo no berço que alguros nos aguar
da. Imos de mundo em mundo,
libertando-nos da animalidade que
cá ua terra suffoca a nossa espiri
tualidade, e tornando-nos mais pro-
prios para revestirmos um corpo
mais puro, mais adequado ás no-
cessidados da alma, menos traba-
Uiado e incomniodado pelas enfer-
iiiidades da vida humana, qual a

que aqui padecemos. »
De BalzaC, que sabia vestir de

fôrmas graciosas os mais alevauta-
dos o os mais árduos problemas,
presentindo os grandes princípios j

cruel ria ri cr
aidiido fias penas, ojtclinmwi •
< Nunca chamarei bom a um.ser j
que não possua nenhum dos attri-1
butos da bondado, e não adorarei

jamais um tyrauuo, seja elle rei
ou Deus. >

Homero comparava a alma,
quando se liberta do corpo. :i umj
sopro, a um sonho, que desappa-
roce sem deixar veMigios.

Aehilles allinnava. ter viste. I
troclo em sonho.

Os auctoros, assim antigos eon
modernos, que têm sustuntudo
these da pluralidade fios mundos!

I cila estão bem

{Lu P,

1 > ]¦; c J

" rs. //,
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(Continuação do k, i3'>)

N'uriitt Conferência quo li?, ria A.IIi-
an^a Eopiritualisiado I.ondros, a 2od<j
outubro <la 18H-V. falei de uma com-
municuçào recebida de uai de cacua

do corpo da oflloiaee que eu
«Ias existencias. são numerosissi-'ju'^ava ^Uü vivo »'aquell;i

mo, Nó» nos limita,,,os a
somento alguns d eJles. ?te o cuja oxuciiUão foi, mais tardo,

boja como for, todas as creu-1 reconhecida, constituem pararaim uma
çiis, baseadas na boa fé. .são .li-14?» wn»l*ieli» maie ixmcludonteo.

,Igniis ilo respeito. Os deSBie'Tr* -otiai Juro* li- v 1 B/i <• 1 Ul 111 j coiao luuito inty- eaaante i
psychologieos rios nossos dias, (wJContucm, bem eomo os do Mov Um cavalheiro, bou> conh.a-ida
sim se exprimia: * O homem ójj sés, de 1'ythagoras, do Platão. dei mundo litterario, doturjava aiaegnnir-j
composto de matéria o de espiri-fJíoruiwtro, do Buddlui <• do Jrsus j90 

da roalidade Jo üüuir.tisnao ousou, j
to; n'olle termina o animal, en'elle têm ,, mês, jp*ra easo llm, d© Bm pi-rajab.-j casuz i

• • • r^• i * 1.3 'o ii *' 11 3 onginal. Imcou eonveacionadu uui) eu í
principia o anjo. D alu essa luctu j Iodos aquollos pliile.sopbos oujturi» u,«ii mtvcvisír, e y e1; j1
que todos oxperiuiontamos entre| missionários dahumanidade pi:/i>|C01B a Sra. Marshall, aquém eu devin
um destino futuro, que prc.seuti-Jvamos suu.sonsmanicnto>d, ceulor-j" "i»» ou«e
mos, e as recordações dos nossos iu-f.mi dado com o orau do ei vi li*!. I 

" 
na* 

M*r 
,l! oucyuii-.tr com

.. . . - I - o"lu civms4i.|0|jri a ama hora auraRad.*» do i «,í > d •
stmetos exteriores, de que uaoeH-|Çao dos povos a que mslruiaiu.|®ui do Templo Har, N'a hora iiiuron'-
tamos completamente desligados:|i^ssas diversas doutrinas hão va-Na n<Í8 noa ono-irrsaiog, o rs;-,.; ijn.
amor carnal e amor divino.» | rindo seguramente em detei-mina-' Vfl.,i?eir"í> «'índiuiu-uoj»para o Templo ;

Carlos Delfus, não podeiulo ad- dos pontos: mas o prineipio f..,','.W
nuttir que sejamos ludibrio de íl-^lamentai que tem per base Deus: «postula, mobihiidr, trwj e„ mio¦
lusorias miragens, exclama n'um|0_ a alma immortal (em perni;uM'.| il'° «--idetr-ea o uma moto. Havendo
rapto decloqneneia: ¦ Não, a mor-5«'ido comi, » traço de união de („-f,l<5s 

^««nnfíAíitaiOiilo l.oamiíti «wnin
te não pôde ser a ironia, nem ereneas espiri|ua]i«la« 5 |u,i! J du nieiín, .-..e c.tbi>aa«lgi»>ii mi-

i. - i i i ' g »ku.,is ia©?» o aposento Urvicipiaram
confusão rle toda a justiça. . 

| 
'ptulas 

essas opiniões ,|M,.r.,r». ,i\* 
••ibnu- il» HMneirn ((«'fasb,-!: s .,u-

Edgard Qumet também sust.en-S externadas ab»,rmtm
ta a mesma tliose o a assim se pro-S ' , . 

'''

nuneia: < ()ne tenlm eu ri,„e leie.cv!',-;;', For 
.ooaseciuencia, 

si méuí !u{

da morte? íi' sorte (Io uniVerso, ooj0 'v^|r"L',U V
mo de quanto nelle vive e respira, l, (es sublimes pensamenlos ,..p, I:

nefrti-. teruos, o por issso o que pocteneo A
|ordem pt,uam«:u.-j usjurmiai uão uciiu

\L'j» * l,'o*r uoUes. O objootivo doe mastiaa
b'- a p^-^içAo o a rique-za ; as corrid&s le'|cavallo toi;d'.s[n u dostruir onu üój
aptidões 411 :i, bom dirigidas, podariam
toraar muito mais fucil para nós o
coühociinyute das coisas espiri-
tuacfj.

Fódo havor u.a perigo real no
oonheeimunto do curtos meios cie-
mentci 1*0s do oornmiuiioa^ão eapirita
só não nos suj oi tarai js a desenvolver
a.) mesmo ioínpi iodag as facuidadcs
da uoãsa triplico natureza. Imi podo-
ria sustoutar oeto asserto com provasuumoroaaa. Cuíiíiocí lioaions orna-
iiioiea que tiveram occasião do pro-
aeuciar co!3ari pulas quaea adquiri-
ram de improviso u coavefji-.iruent.o da
roalidftdo da cumuiunitía^ão ospirita,
.3 .||« (Io Hnm algum, .-«lapraband^
laai a importância do si-u descobri-
monío. Nilo recou!iucoram que neíiu-
ma cciouuia íniixmua pudei ia tor tau»
to valor como a que estabelece em
solida base experimental a porsis-tearia da individualidade 

podsoallopoia iin trau6Íurma<;5o ix que so
cluma morte. Não deram mostras doluiro, c-.n,jir,:lii-n íj.loque n 

''sni<M,nos

pieparamus o nosso futuro 0111 chimh-
lo vsUmvj ei na «sm. ijuo liuvõmú»
de retornar a noasa jornada na ou-
tr« viil-i ,10 iHil.tu u.n ileixa-

m u o ij',' »o« ••• iwlispciw».
vos reparar 110 outro ninado o nul e
injustiça quo houvermos praticadodurante a ooBsa encarnaçãoterrestre,
fim havendo co.Tipruvadf
das c immuaica<;õcR
iam alguns de varmi

quuntu
t saber

mundano.

¦lidado
"Kpirituaes, tr.t-

»ie varrei-a da memória,
outros buy/aiu utilizar u
ooin mu fit» pessoal u

? fi i J si I

eollantoa manifestai
'ijojjjos dispennp rio

t\i -i rasm |toi;;u

¦~fftK3!3t&S*Va-f,

dos proprios mundos, o dissol Jj
lf ptiviim

[HMlSfl
inlhantes .«eduzei

("*|)iritos. <jin>
devido valor,

» b>;

ereiiças dos povos divido
ido em dois ffrandes princípios

|<la 
verdade bnscada sol

|cia 
theolopicii do nume

|í?nl. tendo por Fundain

ü scien-
nnivor-

,1 D,.,...
O OITO.

verem-se para renascerem. Anua
oxisteneia tem limites traçados. Ost J|?
soes terão quo apagar-se para vol-I «
verem a accender-so. Hei de pedir 

' '

só para mim um privilegio (jue
€>Ues nflo têm? Não. c.umpre-ino
aeceitar a sorte eonmnnu a todos
os seres da terra: rirer, morrer }>ft-
ra reviver. »

Platão, (pie cjiiiz tornar preeisn, a
sua doutrina, ensinava que o corpo
é a prisão da alma.

Pytlmgoras dizia, ,pie lia muitas
existencias sueeessivas. e sustenta-
va que o presente, que nos fere. o o
futuro, que nos ameaça, não são
mais do que a expressão do passa-
do, obra nossa nos tempos anterio-f0. Ref?undn silo as religiões dogma-
res. Acereseentava que os homens|^cas 0 dnutrinai^as. exploi-adas pe-

por pftticudaa.-- Um ,

[sem scencia, lenebrus., anaivl,!,

|anlis,)e.ial. oppustn a Iode ,.
quer progrosw. „ „ i,„|0 ,. ,|U.

|([ner 
eivilizai^fio, descansando

jnicameiiU1 
sobr<' unia f<í cega. pr<

jerovendo 
o livre exame e a ra/,

jqne esclarece.

O primeiro é o es sino;

perdem geralmente a lembranças^os SJ^orrlote
das suas existencias passadas e per- |0KS!lH 

religiõe?
itl'OH (|(Ir lndas|to t;

;ist — Q u L; {.rage
l-1 Rcspotiti
u ? mão.

1 — Qa «I ó o tit<11ii d ,'srh serj/ifto ¦¦

| 
O titulo foi dcloitrado por iiueiro,

i-J -Qual o vosço nome,
„ Itidicaçeo pn.r.i n a» nonse.

i —Podeis dar-mo uma prova d'Í4ao?!

| 
- Pondo por baixo da mesa urn la-.; \

|pis e un pedalo dpapai. ?!, „
| Iinmedin«a:neiHc o rui d'"» do lápis se l/jl'
|fíiE ouvir sobre o pape!, o fros p«n- !im-
jo&rlM boiTí ritidüs foram dados na}";iM.'mesa. 

Ko pedi então que, so havia 1/",
(ilgurnrt «oioa e>rripv»nn papel, o rv -v''
pptiaso.n porponoadaa, antes d-weto-l'-^ 1
mar.sos o papei. A.í p-xncadúfj sol.jf-luht-l
tr&ram eoUo urn nome e o meu aJj,?f/
migo rotirou n paj.ol, „o qual osta- 

'

va 'òsoripto cm a:-setores hindus o
nome que ae.fl.ba-a do ser aolsittrado.
Rate nomo fomecea porfuitamoEito n
pr iva perliilH por 1'.. , B!,ndo a in-
telligoncio que vinha da eommuni-

. oar-Bo a do um dos qcjs amigoo mor-

wsuasv Um
cnwcifiiSNcla 4e um «».
(jj íi ÍS1!' íílfc
ÍSií. 22.. ÍS^«B5»ít Çitt -Ü1

p.f «lelxon «Io r^|r
iilii /5'í5^8iíS<í 451 éi ílIlíilÍll*/5n J

113» FAliSIO 36Eiá>í|JM
1*^**11146 devia. ser.

-A

. 1 i<:

'Correm, á medida que se adoantaml Do primeiro
no tempo, a vereda que para si mes. Ifundaflo sobre
mos traçaram e, confornn» a mo-lmundos e das
dificam para bem ou para mal, tc-|naseer
rfto^ que eneontral-a maiü suave oulfoi ull
mais escabrosa, quando tiverem defeional de todos

1 este." } )í*l 1 H'l j
ilidadc

s existências, foi

povos uj;

a:-,
,iri, ¦ tf.

pereorrel-a de novo em conseqnen-jte sublime ensinamento que for-
ciado renascimento. Jmon o esoterismo dos Gregos, dos

Cicero, bem como Plutareo. ensi 
j 

Egypcins. dos Chaldeus. ,'Üw Uo-
navam que a alma 6 immortal 

| manos; foi elle que produziu os
Democrito, celebro pliilosoplio Primorw mais elevada

grego, o verdadeiro typo do opti

navji alguns annos e quo, cjuan-
o vivo, lhe havia promettid» dar ca-a

j^oro inaioa^ãr^ so !'.ouvoa:v; possi-
sós.! bilidade.
,||K! <V tnr ,'itsrt.? aldumao 'lis

ue í rainhas espericncias, dosojo chamar ]( 
0('( i'

....!vo$sa attiinçío para aa investiga- 11'iiino!S ; | Ç'"'JÍ4 leia que rogom 33 com mu- j»'um
pie gerou o nleali-m«» ra- jrieaçder. «epirit.io, cuja urgência foi 1 ;

tempos. Koi os-«comprpSiwndida 1o;íç> que as provas 
'lU

1.1 ide do Sul

quiiia!.
1111! l/.i.

i:ai'll;n'A HHA-
11 tda.Tini hc aefuttl-
ioi <>« .-t-guint.os jor-

-!

..ai. i J'.olc,íuihdro;
d. I m ytibn ; A V, 1 •
>rto C'11 v-:ií»íi : j\rho
h-i^uii.-Ao gr.ituitíi,
! !{¦¦:.'.v,e
i<;ao gratuita), Kio
!''rSjiinia,\nensal
ir,); V„

i, r,

.is l-KAl i
{í;r,nd.- edeu sn;

111 í n*l

!><•: I-;I
l.-v:

qli,

mismo, ftffii-mava que existe uma
infinidade de mundos que povoam
o espaço, e esses mundos não têm
a mesma edade: uns estão em for-
mação, outros cm todo o vigor, e'
outros, gm fim, 110 seu declínio.

lei do progresso
principio da

Dom;
assenta-se sobr

jiluralidadedos mundos e das exis
teneias. o qual Ontuill» I''lam,na-
rion e André Pez/.ani demonstra-
ram com lógica e argumentos ir-
resisti veia. Ksta crença eonslilue,

JoJui StuartMill, indignado com ' al<;m d isso, a felicidade d':

O Í!
fesHor

tngl;
-lll>S

<U f.un. rnaliiiaie foi-ism f ratv.idaa
por centei:«R d'.( exemple; de diíT«íron-
ti'a f.*ono;'on.

PAdo-se idíinnar que, r,^ a ficul-
dade de imiti* s;e comm«:úcr»r consti
tuo mais uma oscop^ão do qu«? ama
regra, á* noer-aa cendíçõcp actuaes
0 aoa uosaos modos do vida ó que e
mister attribair n falta e afio ao.
estado do exis tone ia futura. Fozorlf'.11
ver a um cogn o ouvir o um surdo j^'IJ
parecem coisas irapoesivcia, o a maio-1 mi\
ria düs_ liomeuB, no que diz reapoi-íjiiCi
to a coisa» espirituaeg, são cegos 

'
t.iiri.-os. ot iiwuns sysiemas íb 

',-.tlu--1

?caçá'i o rwuparo ogtio Bul»ordi«ad(VR|l|n
loailo 8'»s coiivouieneiafí rua* 

'te, 1

que

'"c;h'!a 
j\

S;d,:

qll,

,do I
,'ik uüir
H-lll- qu

Iv.i ap :a
)miiictteu

¦Al-Í A
o.rn.lo

u..qiia
l'.l 'iii',1

K-

e o pru
e inten-
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«mui

abi mfViTin

LÇe de soi ci 11 y
io esjuritu, -ao
no aíjuelliH na

di/.o
fraude do

lIlHOH ull
.'uomenos que¦' de inodijini-

ue ns ma-
a ledilll,,
dndeirus,

nu emhus-
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pllcaçüo nâo
fraudo quo oxpííem

Nós quo estudamos ¦ ,->ÍMi-rv.»
mos Eusapia, durante minto tem

po, julgamo-nos luictomados a iu
torvir na polomica, quo som duvi
da liado suscitar-se, pois ijiu> onn-
tra a opiniSo dos profossi,,vs d.-
Cambridgo, o professor í„„|K,. j,i
formulou a sua dn modo torminau-
to, o parece quováo r<>n.. <111.,

o profossor Ridas o o c. de
Iíoclias.

E' assumpto este tjii.. merece to-
da a exteusfu) possível pela impor
tmicia do quo 30 reveste: o eonso-

guhitemonlc faremos em números
subsequentes uma oxposiçfio mi-
nuciosa do moUiodo que, secundo
Torolli Viollier c Hodgson, Eusa-

pia põe cm pratica, bom com o :il-
canoc quo olle pdde ter.

Por nossa parto íaremo-j hojoal-

gunias perguntas.
Sabiam os psyehologos inglezos

que Eusapia tf histérica? j
Demonstrada a fraudo, poln sub-

stituiçíío de uma mão ou do um'

pó, prova-eo por semelhante mo-
clianismo quo os phenomeuos quo
ao produzem com Eusapia .silo fal-j
SOS? i

Depois de comprovada n fraudo,

procederam os psychologos ingl
xes a experioncias cm condiçfiest
vigilância rigorosa para socou vou-
cerem do quo o médium 1

phenomeuos reaos, medi;
mente falandoV

lüiBapia
V.Õ l,0iuli'0í>, t'!-

w.n aciontMtasfran
¦js quacg Hii-.tiot, Dariex,

-mau o que brevemente aahirá
a tal respeito uma exposição nos
Annaes das sciancias pxychit-as dn
Paris. Áhi se diz quo, de modo imla
bitavel, se verificaram movimentou
a distancia, produzido» metiiauimior. -
me ate.

UMA 7I8ÂO DLi,<E1 JIl-l (1,-4;.
—1832).- Eis aqui -omo i i -1h
narrou, uns suas « «;

guiar vist» que s, |},„ r,....
quando elie vinha-se retirando ,
aldeia onde acabava de desp"dir-
de Frederioa

«Eu vi. nfío com vy oIIidh <
carne, senão com os
cia, 11111 ouvalleiro q
1110 caminho que eu s1
Sesenhoim; esse cava
mesmo; ou trajava m.
agaloado do ouro, eemo
sára; agitei-me para dissipei- a
nllueinao.so o nado mais vi. O ia-
torossiinte 6 que oito anuo:-: mais
tarde, ou mo achei de novo nomes-
mo caminho, j,„J„ fa/. - uma visi-

>rPZV c

(¦¦ia

s.ib
i na lUmu-pinv

llltl I , -

ciãtia ha rertn
'ircumst.nncias

0.

^nios o que poj |
a quo riiH
•T'H- lV'!ll.;ôn^ o
'"'o t¦ 1 íi» Mn>:

,<J quo em «la-
a nossa alma,

rtos iirgfio.i, 1,1111

quo os woufidos.
Honlir, o ato. sim.
futuro mais pro-

(te* 3t-n'nre$ psij

KM
'' f-8 tiji

U1J1Í
dos

por meio do
mais poderio
0 t'-llio dado
ver ri-.klcii,-; 1:,
ximo. ; (Ann
1'hvfncs )

A Morai, Kspl U1TA
PRATICA. -Piramos du li
<ià kstmhos Vsiculoíficos.

• O I 'entrei 
espirita' . L,i ( Vma

taucia ». do Algociras. abriu nos
primeiros dias d esto mo/, uma
Cola. para creanriis, a qmd tem por
osc,u[io principal ir ineuleando nas
iutelliyeneias juvenis as eternati
virtudes do amor, <ia e'aridade e
d" scieneia liavundo pur endein
de ouro a entrelaçai as a solidário-
dado universal.

«A a bases com que contamos pn-
¦mproza. di-
e limitam a
o a nossa

:da

rn levar avante
zoin aquelles innru
nosso liumil
vonlade hastunte para iv|:eliircoiii
valentia o nobreza a quantos dar-
dos nos arremetíam ás mãns luva

' '"u 0 ''as Hojas dn PtopaqanAa,
" 'I;1" "'Jii 'lispensa de fazer-lhe
qualqaor riseommondnçfío. Do nu-
moro (juo teiiioí .1 vi- ta e cujoicx-
to <¦ do mais alto interesso scienti-
'J1''1 -pbilosopliie,,, 

furam tinidos
-ü UOO oxMiiplarefl 

que se distri-
Huram 11,, li ,'spanlia e na Ameri-¦a latina

^au.l.t.ihH ao novo paladino, de-
lejaurlo-llie longa e prospera vi-

_ _ 
I'^l'IIU'1'lvIlíos NA ARGEN-

1 IN A -(> hdsso collogada «Cons-
' '•«•'•elu-n uma counnuni-
Polindo de pessoas de to-

1 o o eonceito <juo. á sombra da
ii"dmiti-iiin. ontao-se eommet-
tendo em 1 ros Arroyos Pmvin-'
c!" ''** l!l"'""s Aires, os uiaioivs
a oisos. eampeando a Kaniinei» o o
cbarlatan ismo

('

i-no.N
lidio

a.-|ue

ta a Froderiea. o w
com quo outrora 'ai

parecido a mim me.-
me acrescentar (juo 11
sitalmenle. senão 1 j\n
Joi que me foz lomai
timonta.

Ecbermann. nas ^11.

(Sen dn GorHie, traiismitim
guinas idéias d aijuclle po<
esjiirito sobro «« fmva
iifio-eojilioeidas• * Ntiscamin
cm meio do segredos, corca

das os inimigos do Ueus. ()s ma¬

le 
l°calidade uos cedorain

a iguns moveis, sojo outro in tores

lirom,^:; 
'o "oiilriiiuirem 

p.,

Le a- 
V."U"n,cao "o-m! < ,,s ,k.s,

' : ;1 L''

kuo ^ '! etoridadi

.,! 
¦'¦ !:'"'s v, ]¦ ..,00am!

4 "> ' - I l'-Mi a ./KM. 1 o- , 
» *AN!T.\Klo a d, _ 

I ...I. ... ,,,;,.v,.r

i I'a-io 'Uo ' r-l;.'l. - I,.v,.„ f„„. <ol;y:i (A:/ 1;,,Kspi|-i,lsl',.

I 
,,"l'r " 

i"' "l' I,-:' I " a i:.. da a^,:, Vj 1^. 1

I ll;oro o : .-Ira tj-,1 . VI,I do j,i
neiro n ji;111<> ,|„ aim,, f,|„|„ ,

A.ead. io- M) .ilhMtil -1)1/ a Oitada re-
V^'1 

'!l

Josjiintas 
r]«» M-.x

11 III'1' o poriodik o /,„ ..

^ 
< > MATKKIA L!SM<) i^j IvSpIKfJ tl<nqu

ial'l'tsxro Km consoqucneia d.-j Esses phenomena consisted
-ojnfto b'lver o illnstrado i!iipngna<Jo:'|cl11 I'orma.s luininosas. objoetos

a do o'-pii'itismo. Sr Owaido I Van 
|fluc' 

^'ooain do lognr, transporter
.n 

| 
it 1 in. ro--p.,rid111,i :ni^ a 11 ii^o-do iais di '';-1, - . :. ,- ... ii'iiisos, tr>oa-

n"o!i';,'on. J si i r.illaliorador Sr Lui/ 1'ia ron a las no pia:„i . n am inmb'i.i ea
. !." 

'.avs-Jdan: )..;  v . •. i m! n n pnlrmi,., 
iioias an line toianavani a radoia

lrl'-:l:l I'.'O'a i|l!o oion lOjilelio ..avalhelro eiilro ''1 ,.|,

f,';; 
,lr:rVTm!;mntr 

M""-xvn"xu-^ "p 1 ai-ticli/)mai,.assomuka-
'' ""'lu.U'lii'lo pan. aeiado ,a a- pa !;,l I,,] -,.,, ,|„|

«v 
jtorrw 

«o  ,,in vii'((j.| fjfi pr/j, ,K. ,„,l(1,.
•i' " 

.,l'.1 P"looi:.,;1. (,,i 1,111 zembro do ,, ,, i . al. nl,

P"'it'i'ia-l.oiav 
red,,, las minor- te 

" 
|

jtftntes roi-isti.s , A i.u/,» e-Curvti- ,,, , „ , ,. , jo lion
jo. 

* Hovista K<|.in»a» do i'aria i 
-inn,

Uevis;;, do Estudos Psviioi. 
't 

,L >•' " 
^s X!|

:,a\i:t ap nomas nfio noi •. '-OiToin 1 
T 

,'1" 
j ni-i-il

n HE I 'i'X.TZZ'
" i"'1'1'"1" ntWo (i.-t..i do tana i*!,;"! rn-1

,1. 
ll,:l •" va> gPft®®,,!!"!;:,.',!.! . , , , I,. I,.,';"S

.1 ¦ a.ttestadci d,,-.i a d. , ai o. ,„,i;  o n-¦ n,-'

 
11 "!:! {'•> 

<!'• ombus-ada' , m vao j-, ,! J ll
O.irmil&s. duas v,,]0 T,-,.,M" 1

, 
'  'peri,coiii; -yon/on ,, ,,isi, 1, , Mas n.,,],,1 '•"j'i""  • :ll;M ' mime- s(o-uiu

, j'V" 
:'!,l"ni11"  I iiisnio. Us einaosiih eoma 1

l,vl,i'"f'--'  ' "-itifi-- pa A as-na;,
a.«,U.  ;.'a'^ dievlo-. (I, /V,-„V, .s/w„V, ;

loíoiíoi, listrou,miiapo- j KSPIRrtí « IlATICDORES NO¦bolo^iii 
expenme.ua!, <'0N\'ENT<>-Diz „ moslnn re.«-»pn iniiUiHtn, o to, Smo! vista:

»res m-sinos i'ln lir-l a. - ,' iu' o dias a esta parte,"serevem do Madrid u õ do ou-

jubro, 
ao jornal Lr Pctit Marseil-

l<ns, into se fala aqui de outra
eoisti sen ri o dos ruídos nocturnos
e inexplicáveis 

que setômouvido
no convento das irmans da Im-
maculada Ooncoiçfio. Dadas as
<lez horas da noite, começam a
ouvir-se pancadas nas paredes,
primeiro tVaoas, depois, com o
tempo, augmentam de intensida-
de; os ruidos vão diminuindo

| pela madrugada até cessarem
completamente aos primeiros rai-
os do sol.

lia oecasiõos em quo dir-se-hia
que os sons nascem do solo e

.até pareço que os alieercos da casa
:ficam abalados. Já nfto ha dor*
mir no convento, por causa do
medo. A abbadessa, irman Maria
1' ilar, rocorreu ao esmoler, o qual,
bavendo verilicado os Jactos, foi
dar parte ao bispo, Eete tambom
jtassou unia noite no convento, a
fim do ijiteirar-ne da veracidade
do oecorriilo. A auetoridade civil
enviou ao logar dois engenheiros,
os qtiaes nao puderam achar ne-
nhuma explicação, depois do ha-
verem examinado as paredes e
avado poças em differcntes si ti-
s '» convento osta sondo vigia-

do noite o dia pi o-
le pohciaus.'

üDídiviJAbr; mo
AMSTAS NuiíTK
NUS . K.,ta
celebrou ha
on a sua terceira convenção umiu-

al Fonicnüida e auxiliada tnnto
> seu enérgico necretario Ma-

jor líobort A. Dimniik, como ]>o-1<> mundo invisível, a associaçíío,
levando de vencida quantos obs-
taiailos se lhe crenvam. ponde

inan j01'1 
íhnitadismo espaço de tempo

notáveis j 
''"'unir cento o sessenta sociedades

/pio a cila se afiliaram.

segundo IV ('ASA 1 >E DEOS (Itomance in-
isirneUrn) por Júlio César Leal.

Lis um livro que merece a
mais attonta leitura, devido á
lornia amena por que são estu-
dados e resolvidos os mais uniu-
OS prol.lemas que se relacionam
com o un~so futuro destino.

íb»je que abundam no merca*
do lit(erário obras que, reduziu*
do a virtude a uni nome, a san*

lado do lar a uina ehinicrn, as
uVaçôos ria alma a

>. aj»agam no coração

quanto ello irni do elevado
nmio.i iiiidonanos rennn-

di/.el-o, mas importa
lo a nossa soara, on-

• a qual a horva. daminha come
a medrai' com viço inquieta-

a-

Li ti; \'A VKjs KSFDRros
° »•»*»! oam ii-iiiSo em crenras.
D Marcos ftarciji. 

popular Alçai-
''' S;,n' l! «piiüns (tini.») nflo

uai in-tante na niissà.o
loo-m» impo/, como me

como cidadã,, c com,,
divisão

KSPIHITU-
AMEKJCA-

íioresenle associação-

pouco em AVashing-

um
hu-

'" 'i'«'

ao se
faz

oitui-a de
se iissen-

.iiais pura
ngeliea
0 11 OS:

es nossos
•lo acertado

-¦I II 1.111'111 o .-

a C/íuvo. <pie a eaiha
nunaiudadi.'
iSl.9i"46« ííBrsin!®

Uh ALLAN KAlíbíiC
l'tmdo-;io nosu lyuoursphia

t* 10 reis o e.xotnplar (on-
riisiio!

sina
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VERDADE B LUZ

n,ní?íí',R?NCtAS 
1)0 SR- R' 0 simpathico orador com solidai LTÃÍ FÃTTsÕ mT5L>H 

"^Ãt
H* 1 IÍ.ÍtH.k H.R.T i-iirKTli^líD A TI a..L.. . r • • l n.~,

1

^ w x'J- AJitJJii v>mt) jj\J IJ
METEGEIi EM GENEBRA.—Ti-
ramos de «La Paix Universello » :

«Quom não ouve senão um si-
no, não ouve senão um som, e d'a-
hi vem que é possível não formar
um juizo seguro.

Aqui em Genebra, de alguns
anãos para cá, temos ouvido a res-

An „—  i. t. _ . ,

arguinontaçilo a causa do espirilu-
alismo, quasi sempre tão iinjnria- j Londres
do: Tez um appelio ás inteüigcii-
cias anciosas de luz; aos corações
sinceros amantes da justiça; o
ás almas sequiosas de esperança, e
mostrou-lhes qual a vereda que,
com animo resoluto, 6 mister se

I'h'E-

 .  v>« »íiilillIU 1 V.^UIULU, IllIrtlUl se-
Pei'°. ™> espiritismo toilu a casta guir e manter-se fiel no conselho

-  —— recomeçar, em bem n
oO.- begundo a revista Light fie 

j 
diyõcs, a lueta pel.

, o médium dr. Heury A.{uma vez que, terinin
liugers, que tinha a pretençfm de j da sua |k-!i.i. re 

'

produidr mutcriahimçõcs em toda- Lvis ,
as sessões, foi apanhado em fia- 

j.-ouberam um dia qu
granlc delicio de fraude, e preso j iialtanoic um grande
Os SCUH espiritiis matwm u« iotj »|*ruri.w que. j».reram de carne o oysn t Aucim A\i • Um 

p$n'- 
i*

¦lhOJ'ÜS C011"
existencia,

do u tempo
ire a liberdade.

de sinos, o isto na Aula da. Uni-
?ersidade, debaixo do patrocínio do
Estado.

Quem primeiro Imliu noearrilhfto ,., ,;NUK1, ss(, , VIT,,fazendo soar umas notas um tanto v \ r Vçptpttt* \ i* iom \V

do apostolo:
Examinai Iodas as coisas c só a

ceifai o que c bom.

CONGRESSO IXTERNACTO

lia
daí-Juilg; dizem que, actualmcnte «e 

'u'!" apurado as

fosso tocar, foi o-íua com bastante ¦ 1'inn7",t's.vultos <'^I"nluahstas ,1,,

firmeza. Koboaram em seguida as'Ti 
° c'm!«,'csft", 

,llm' 
v,u

.... . h í 3 eolehrar-so em Londres, a ( ouuius-
«ao promotora resolveu, de accor
do com os volos da maioria, reali
r.al-o no anuo de IKiW, aiiim ijik

' 
j assignala o jubileu do movimente

!\ ,-i i- i

magestosas catadupas sonoras do
Sr. Léon Dei lis, e depois as notas
graves da scieucia official vibra-
das pelos Srs. Sabatier e Flournoy,
e afinal soou um repique de nula'! esniritu ali st
precisiío delicada, tocado pelo Sr. j p ...i ,.'tr , , - 

,
D. Meizgor J !ol(antn idosos irmAos que

Tomou o Sr. Metzgcr .K.rth.u.m^Tr".' 
c"l,',,r",r ""lf,,ri»1 ™ H"

das suas duas conferênciaspuhlieas h-., 
' 
i""- "

«3 origens do eliristiuj.no t
suas relações: 1» cornos fados i v, í'"',M'''V'""'l" 

"e 'r","

maowir.™ «vuiu» 
i dyjito da Alhanea Kspin ualis a. d.-magnéticos contemporâneos; 2°, n„i. . , , , ,

com os pheiioinenos ospinticos. 
jp|,i w Na primeira sessão, passou em '

revista o orador os fados miimio-' 
,W 

,sl 
"'f1"1'"' >'¦<> IvSTADu

ticos que hoje já sAo do patrono-1])E 
SA,) ''Al Ll> Xl1

uio da scieucia. eonfroutou-os 
: """" IS:'4\ deram-s" n este Ks

«oui as chamadas euras miraculo-í ,al'" f',! ^ncidios, numero paia
eas operadas, ja por alguns doa j 

'lufl1 1 """'''"''U 

propllotas da Antiga Alliauçii, o' -MORAI, KSI'li;ri A lv\l l'R.\
já pelos Apóstolos e pelo Christo; | TICA. Tinimos «Ia Hcvísíh dc.Eslu-
insistiu, por um lado, sobro,a es* 1 dioe Pst/eholuiiicos, <\*.- Barcelona:

^"eita parecença dos pi 
"íVl^isuza-| ^ No dia '2<5 do corrente mez (de-

dos por aquellos p;r:n/.rrjp. [membro) a < S^eiediidc Alicuisi?)»
ueiros com os empregados peltTs ma - f
gnetizadores actuaes, e, por ou-: raria no envu- ..!
tro lado, sobre a uni vcrsfilicla<lo ; va >, de < inicia, com a qual couuii, i
aos milagres que se lifto produzi- í morará o sua fundação o tratará d--'
ao em todos os tempos e entre to- i angariar recursos em bom dos seus 

'

aos os povos, Mostrou como esta' protegidos

eram de carne e osso. «Assim, diz.
a citada revista espiritualista, osm
niediums sem jirobidade vfio sen-j<
do ilesiuuscarados um por um nan
sua vergonhosa empreza e deles- ;í
tavel conmiereio. ,

( 
' E' uma tarefa longa e Jastidi-j

•osa, portpio a depuraçAo completa li

j 
na o se ha de concluir t Ao cedo. ji

j «.Já demasiado Iiao durado se-ji

j 
inelhanlcs farças, (iuanlo mais de- .

• pressa se lhes puzer um paradeiro,] t
tanto melhor será,» !,

lan nota a esta noticia, diz a]
7terar iSjiirifc de Pariz, |

havia em
numero do
a de traba-

iam fome com suas mu-
s. Que lizeram enlíío
iuiinosos • y A junta-
íiias economias e re-
> dollars aos opera-

na< In

¦•iiia

[•ara os

mai.-' e me*
criminosos »
lis do que o
avaramonte

1'rem nenliu-
seus i nu Aos

A

! tas

¦riic tSj/irifr fie Pariz,
Os espiritas e esiíirituali.-ta^. 

j-jq(; 
«(J|.->S 

jInvi tores de jormirs e de r, vi- j \ \Ip;|'A N (.¦vem
«•oiumendar

de anteniAo

provas sovei

cito nào re-
liums ,,ue

) sujeitos a

¦liios c.\eiii)i]

SoclKhADI

Vi IIH 
'AS

com olk's

i»K !X\'l's
!E1!()

• nu Slral-nlln

am proferi-

York.

fala

laiiieiitc que ha n
c se nos apouta
í. Miss liarnes,
a (piai, nas suas s
ada Wra do gahin
ra do (uuito do qu

¦oio os asMs

A • So

Novai
¦. Ma

¦¦(!( rnifhf/(r l'nin

,)X( ÍIÍÍL.SSU 1
imprensa e

ça tem avenl

a 1 h

M.i.n ;iôi
'ituaiista

> ti estes ulti
lo

univorsalidade constituo i \'j a «Sociedade Altruísta

niedíuiu.'

faean

i Mis

ÍUos
que

que

\

—'xw ovjuutuuuuiux». agindo se
o auxilio dos orgãos corporaes; c
la pôde, por conseguinte, viver e
maniíestar-so ainda depois da dos-*"traição desses orgíios. "assando

. (1 esta cauuprovaçflo as numerosas
apparições bíblicas do anjos de
prophetas. e ás de Jesus dej>oÍH da
sua crucificaçAo, o orador nos fnz
entrar em pleno terreno do espiri-
tismo. (..'Iianiíi a nossa iittençiío
para a intima semelhança (pie ha
entre as praticas espiritas e as reu
niões das primeiras cominuiiida-
dos cliristans, „ mostra que a dou-
tiina que professamos esta mais
acJicgada ao verdadeiro ehristianis*
mo do que os dogmas tradicio-
naes.

Ji<m vibrante peroraçâo que fez
peicorrer na assemblea um estre-
moção de euthusiasmo. defendeu

1-! da do:
i Sra. d

t rapei nu

•onvligi,,.

distribu-
commn-

ssao cons
1 «!•.*> na

guerra

vft. ma'f da paternidade divina | instituição consagrada a proporem- .„ .'..'on,.''''
Universal o dos laços eslrcitos que J uar o , pSo do pohrc » na medida ! ,, 

' " " "v\vr-

vinculam a todos os homens eu- hlas suas forças, eaangariar roui>as r ra\n\ r?» 
^'^ÍNAMIHl

,,el' jusadas com que cobrir a. dcsiuide:', Chmw Mngiu
Us plieuoiueiujs magnéticos tra-i fie muitos oim r»nd»u>.pin oe dezembro ultimo:

nem ainda outro resultad,,; pr.eui» descoberto a alma. cujo eiislcm-
cia tem sido lão negada' | , , ,UMRM( )lurA(,

JNa segunda caiferoncia, o Sr. { NI VERSARIO.- -Diz ,Metzgcr nos explicou como esla i revista:
alma é dotada de faculdades su- <0 nosso rospoiluvel
piaiionnais que se põem de uinni- nario I). Kacundo I 

'sie
rosto quando seda o desprendi-J ia entre o- pnhres ,.
monto.somuambulieo. aguido sem | .iniravão do ^-ime.ro aimiversari:,

Micuniaeào de. sua esposa

iitraj
• nave
¦trun-L

ií

da. estaçAo em miserav<
e em meio das ruas.

tiM

ra >¦

I->olores de Murj.
quantidade (lo hon^ pA
libras, dos cpiae.-' lew ;i
de remotter-no
tribuidos por iu'»s.

SOCIHDADÍ; i)i'; ix
ÇOKS 1'SVCll!! AS
1' nu icisco da ('aiifoi-ni
io-se uma nova sociodadi

gações |isychicas
-i í.'aliforniu i'sycliical
D ol Ia fazem parte mei
'(Ueiros. a»lvogados, eliii
tractistas. eoiiuuerciaiih

palavra, repri scmaníi -
as forcas vivas do paiz
dencia foi confiada
medicina »Sir (leoni
e a secretaria ao !
J Dalzell Brown.

i tituidn a 1" de junho
ra a defeza do sonmaiiibi
cido e das scieucias espii
e iK.Tiiltns. liem ciu110 dos inleiv-
ses profeKsiouaes. consta actual
mente de tres mil assignaiuras
ITai'a om succe^so, e um succe^so
Nulriniiis esperanças de ,(IH. „ ,rj
um[)ho du causa perante os legjs
lailorcs do 1'alneio Hourhon e d.
falseio do lalxeiiiliurgn ha de -¦
guir de porto osle prilneirii ,-uei-e-
so. A jusliea. a verdade , „
cia exigem (jue assim seja,

(•AHIIíADK FKA.JI;i;X.\I,
I iraino-. d,, [j l.tuilp

• A« .V.w .S>« ilm/liflm h,

[a"imeiro
ios cííeilos do Con;

gativi
i t('iuleiiios cpie, salvo
sdii critica ret-iproca.

jid.aa-, do livre exai.

j 
l-rotaj1 luz. e nascei

i:ai;i>m-:za une.

•\ 
[forque en-

melhor juizo,
do choque do
ie e que podo

^pirita

J,.

li K

ra r

- Ti, rica

i/. A pr,
i doutor -

••uà tarefa diari;

errili.
laiKjueii

d' a«' i • ¦ | í f > -

a ter à sua
-posição alguns dollars a tini

| 
íll 4f: 5* C: ^.

jucs 
lira. fjiso por intatmedio

jdenííi KõdacçSí) tomaram anri«

jgnaturus 
d cs to periódico, te-

nhara a bondade do mandar

pagar o snno do VBtS a fim de,
Dêe iiavor iuterrupçío na re-
rrujA".»,,

é

/.'\L
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í)o:comf-ro d<* i835

I/OUI

ssígaaturas

xpressfio iiiiuh j
tom? Q;|l0 hn-j

![UC ]«ir« poder os
mediado uni crime
'!«'• 1'Hra vestir um|

¦IJ1 despi*io uma ai-

Anno

kbdííiçJsbowoísa

?, nvADÁimm>Esr.s>AiüiA,i)Tt, 
hruM

(Antíjw do Lava pá,?)

||-',TapIliea ,],

poria. jH.jfí.
Icitr.i! ok !,.- i
Quo iniport;
corpo s,. (<¦¦:i)j

| mu?

OtAAj| I , 
A '""',"-,'i;l111' wpphui.Kv I nósf

dermos Tal ., tauiliem {' & miséria snciíil! |
•'»i,: 'i.^l-HV/Ml.w .i,. »,'«

';l"' HfSH'1 apio-iamos li vrlojí,
o passageiro!

"usena ,],. espirito ,A li j>i,i•ont.iai.w, 
„u.. «. imiwmiu,. ,|,.'

ho, de vi, 1,1

w-rw-»!" ... [«T••!!.¦, a isispirarlliol
-¦i.uíüres c viris resoluções. 

'i

(l v-rdadeiro espirita tudo pa-j^oílr,; íiido 
çoiü resignuçüoj

"ria; 
i»>ii|i!,> salwj

ÇXt» «BJMXKtlAJ,

SILVA riATOiH/i
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¦u»tCT».J,,^,,i ttiiiiiiium

" versidade ciiiii ii).-!rutin:ii
'¦ 

progresso, <5 o cri sol ou do so
pmiliea u enaltece r. psjii-

vt-riiii.i.-iro i>|>ii'it» não hias-
i a. | >or, j u,. qabe 

quo no uni verso
a tnaisestriela. 

justa,-a, (pie ou-
unl Itf <> sen .juinliáo si!

as obras
u qtimnao ho-I r^^uwiivo quo ro eo reaJi-

H. ijih- pres0,B'5" 011 «o* a lnfluicjâo
artiliw i!a própria feliei í 

Crmi!líu1as Peesoao Guiadas de
l"sventura 

fe «P-otal. 
ás quão»

• i-i -¦ j chainamoB m&humí, T3o numoroaaa

'rontii;

-SiiJscspSa I 
' 

J
! *•<«".«'» -lWui v.,

!''-'inn i.aihu.s 
¦'"'f'" •¦.ir"1"- !"v,i1'1 ;1 sh 

J.uu.ii!;,.,,]-V i.nsrii:, ,:;1 ('. Ulll ii:.V(

I'irilo (r 
¦', ' ,u an'ani/iulo an m. ...,ln u ,
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t,0,,l"1 

in.a'\uuuY. | 
':,'XZ!r!;'?' "Cas0, ,UT,ov i-'so- na -s,lrt 1-oiuiouciH ,!

i'"hl " " v' 1:1 tirj"---- '¦: •- Inn'? 
('1, '' ^orav fompro, nilo (leixo_i]ojWnM. i n
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KM PAVOR DO ESPIRITISMO

; ( CíWir.axpíi ,fo 3, xm )

j 
Vamos agora examinar o quo se-

Jft üíipidtisrao raodarüo, ou antes-OMSos 
phaEOliieilos quo nó bc real:-

_ Ha duas Miisoria.H
rifjtiozas.

Uma aíToi-|a o r:-
iifin pi rU']icc ;-i nAo

• A juisern' {
11io ídigo ijuo ¦ i11,j

JIUK 1_ , x ,1,|,„ ;, ;, \ ?r. •„

na viuva quo estreita eoiiira o
a croUÍv. 

~í(l!

"ç; mo orphilo
. . ¦ '-/-a

i^i.uranil: cvn-

ponha
>res dos

"U ilesveatur
vi-r.lB.lf.ir» .'Sj.inla nS.i ,

í!- porque sabo rjue, na com
toílos os serns. nilo pôde

[Vli::i,la.!c nnliviilual logiti-'i']ír:.tii(lo 
cillerlivu;

o me-

kou oxhau^tn seio
nu.- rociai na ay eu ri'

•-,•••.-•• •>¦¦> -"d" .1' mi'
seus nllios ao cr
tre os clicrubius
0111 Rilai,'. COM
«t'U! 'ias

A 'nisuna espiritual. ,,|,; a mi-
sei ia espiritual habita em ptiiaciog,
pa-f. ia  ihhjIi.v, miilu c»IhtI»
ilranuiniius arrastaliixiuw«wtn<a«.
Tanto se vê-debaixo da severa to-

K» <1<> magistraiiu (Jur nau tran-
(pii 11 ida< 1 e pa.s111n.^ap 1 "oi;.K'i;i 

íi;11a
sontonva. do morte , eomo
entre a- franjas ,1,. ror.
tina que oeouíta atra/ de si amo
res aiüilterinos ; lauto w (|i-Sro],r{,!
em veneraveis cabo^us «•! ladas ]com os dia Jom.is o ,, muios. eomo j
nos eupullios ainda iu1i> alicrtos I
ao sopro da alegre brisa; tanto seí
jnostra iio.gmmIa.la ..an -nnij.ni.i
sa eatliedraí e aiudíi soo oniaiiien
tos sagrados, eomo entro as w ti-
(iuras da iio]aalira nierelriz v, o
verdadeiro assassino ']11-• se oceu!-
1,1 «»•«! I,s 'ira-. ¦|tif ler. . <jvi...-
mata.e i|..poi ; <1. p, i'p, iim I-io
crime, sabe oirultar eiudadosM-
monte o sen .ioli,
sabo fascinar com n
ola da virtude

Unan.lo  i i.lo • ,. ,
iniseria eorporal. e i|j||j,.j| ariil,.,.
tirmos repngiianeia • o, aueraioss 

' 
ij

. são mui repulsivos. Quan.lo pa~
sa a, miséria espinlual ipinn, i,ne Kipp iíi
não teiilia bom gesto - mi-! ,,'el,, ,,
praz em bater palmas? Vjndlw;,., ros .
sedas, aipielles gazes, aipielles ni.jnáo si:
bins, aquelles perfumes nào aào,í elies i-

li

pérola

lumbra,
aiYastuini
»uj crime.

Esta é
11'iinne. Ijllo i_ 1 ji
ri fica conduziu il
-'de ao marivrio

Alnei; s.'nulas
l*(»r nossa par

miséria do coi-po

* , 
,,lU'

oiamunie que des-»,i
'nerva, 

quo coga, j,«
o puiicas vozes ate

unettido. jr^ 
eomo

,):i 
qtu'«orem kr.-rív •

'•••'* 
,'l"í to-l"» eomo tempo hão

atiingir os mesmo grau de per-

<la alma (pie
ama, quo pu-
nasi «enqu-o

escolhei
o. bem

¦  la-
r;í<

ii do

^«jíSrUra

LelÇ„

, . 9 wrfo.loirc espirita não é am-
bicioso de bens terrestres, ponjuo-ai".' Ijne a riijueza é nas nifios .io
boMiem, mio um meio de pwo,
mas (piasi sempre um deposito
'¦lieio de.tentações, perigoso res-
ponsabilidades.

<) vonladoiro espirita nfio e am-
laeioso lie Lpiind. zs - inunilailiH.
porque sabe que verdadeira yran-

a .;ne á I on.piisliala pe-

Ilfto '

<) erdjid- :ro (sniiita just
de Vi

dadi ]
:

i UI ¦'11 i i:

i e O Via da- j
ri5* sem vtis- 5
•nr»o com ;i x

leão; erèj

í:

t{ u r
¦¦li' para

jo ijU.
a n<' i -

nAo b:i
liiiieol

' 1.1.K i

irita

an.
ma

{.

:nific;

1 P' 
'Ío SMOiriiP

w sab.' cjiii'. ,
uma Nõfiararãi
am do .>ulro

nfio,

1 ue sabe! 
( |

do yór t
mento daí'

' i r i t-0. r a f
'•nnai, li- |̂

l M11 tO(KtOS f

•iffó ÍC
> V. r de-

' s que,
lhe são
-norte

i' <|UÓ
lado fls4

¦is. ér- Sajííã-Uíaisfjs

:rsao

AtFHHl«.i iitWÜKL
. MKííBE- »>.*k

I 1

V ít.t.Arn;

PAl'lf UilAI.

ailo íüi provas <!* reüíidado' <rôãtgã
püííüomimos, üxbibitlíw osn clivuraas
partoa fio muado e oortifloadas por
Iieasoas do oduoaçSo, credo roliaio-
an o lllustraçao difforoBlas, 

que as-
flaz aiírioil é d:ir, em epílogo, nvoSÊ
HdUi - 

jvjij valos- e força. Principia-
tesiomu-

_ _ iw$dU, o nosso
confrade Sr J. Bouvory
íaet-ns culminante®, J—^me D»»*

a», t-v.ivorníaada do Lomlre»,
io! oduomío em Cambridgo, onda
om conoureo aloauçow o 4o grau,fox o curso do dirsito, © gbototqu
voÍuuiosm obras sobre mathomati-
cns. logloa e biograpklas.I'oi por 18
aiiuoa eoorotario da 3ooi»dad0 líatl
lio asUoiiomia, e ara omeute dafaB-
9or do eyatam» dcoimal de moeda».
Publicou (m 1803 uma obr* intitu-
latia Frm MaHvr to 8pirUe{Da ma-
briu ao espirito) taeultado de dei
aunoa de exporieiiciua «obro mani-
rostaçges enp/rítas, por C. D., com
um aatoloquio por A. B. Sabe-lo
que A. D. é o pseudouynio do pro-toaor Morgun e C. D, o dn oui ob.
P'.jso. .NTe aütaloquio saabeoo-«e í«-
ciliQOQtd o ofitylo do profoe«ort e ein

.diveroaf nocasiões a imprensa tou
adlruiado aor ollo o suotor da rofe-

í í>,'ro "¦ tem appareoi-
!'to n Wttía«i.« e.,,.., , nc. ka. \o
r™","" «e "S..Í,, na gf na-
imi uíu, oeerevnj o ai.icMr Jm» noti-':lft 11 •*' !¦'» .' iaíer. >? nu idéias

¦¦¦ "i-iv v,>3cs 
toe*,

!quo púoú. .av;':» ;.e :;t ..a; uisuifos-'
, to wr olio o uoa auotor. Vamos
fc-aai;m-.- B,JW 

^ an,^m
„ (io Mteiorne úu roicriia Utn o

4 181ÇO.Í0 sm ecfylo vigorógí'
I" «frewBeo ; > ; iateira
(«mmwç.í ".3 MtejPMnbi >|0R maim
jS-ntides 

,;;e. rr,r, 
pormiuNni ob*»r.'."ar alsuca (iic.tet quo v,l0 r<i-

jfnndof» (ni? (!C;~pu d:; obra): de ou-
|i!oa 

obtive p«uva„i ir-o oalpavoig

PT*0» 
íiüroaao 

jnriéoTo.-ocor. J(jí5íou intimamente cou-
j 

vencido ||.; '\avol.!i3 
3

Wwlo tul, I,;u. ,ro aliadut;,.

| 
W>;wr. 'loixi1 t io (ror aes -

i ' ! ' ¦' - ¦' '¦¦'! ¦ - ' ; . .hn?a-
!*V P,,r '"";l '"'"J ••<-'«' « 1'iwrutfiori ivíor^ai) u gua

icei-
• fie

"m
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fiutos cimmaêoe fójpiriuu:, o siOühii'
ias ptWdKn^taKíitt.*»: ;.¦¦..=!¦ ¦
oaJ-oe í,-o? m-íj,-) m impo^iaa, vout-
ddcííüias jjüu ttMgiiiátí». i^iüCfiíiú &v.
ftfíSM* ÜÜiiyicytíO C.il :iíjír iflHiiftàik '£¦

Os espiritue, Uütiiralitiojfio mais
admiwtos. navngaus u» .«t-sita
doa jirogfjsíwi U.w aoietieíiu j.íty
oaa; e oã imãs advonutricà Suo u.»
delíigíití'.'» de <jaAusoe eo IIHjíoiíícuè
eot su&utar o&uw&íob Á m*nAih u t
jpiagito&p. Já '.It-iííuííiííia 

que & rasào
ciiiitu e)m favor íUKá s.í!ucíiíimíúu
<»•> <wml»U>a eu Usjiiílíini; ulies
0^1^ íiüisimodv^ ííl; Mi)iíV.O U (Io
awiliod» íi'ii«|i»oíin«. ({r.tujoa qw.l-ua
eR^qi-.j,, lc aeso 'i.s }tDni.-:tn »esi,^
dsf fòioiUi."; iif íüdyrtfj.ni »Í»Í v.vr<.\,>is
quo hoje so üoi lws:íiara,{i trea
vjial * assa ctnnriio f

O OX-ZWa) EJUV&18IU iüf:"í'i(r i> 3Í»iJi«
ít) pia- .;ai«a 50 3113 wies«a i.u «.
dtcuiu.

Os que as asham ms-í-aaokíoa
da reaíiüfsdti dos í&vtoa aspyiw,*,
3 até O:? que qJo saberá o que nor-
!i)f lia na reriaduíM, oS» do pers-
co?: $ttu, ?wí'« «rtmfttr c<a phcaoutn-
W» ««« iiroba!«t!ilaiioa o» (»•>.«
anteid», 0 jmmt ueasiw 3 jy;;.

ospifit», 'Jií'ra*íí<j 
pila. OÍJÍ aiu*l*

bui.r ® wrsa mtelísCíuáeu a. c.vwrm
d«S Í'ii:!if->i0.isnf, c-üíií.'
deva «« «wwowiwa, <i /#vwi,
os» siiíjpr», 6 e3icp»»w 1
,|<U) ísc- roíore a fisuuvjyè
QUJipO&Ii&flf-W '-iUÍ5 u -

iguWasio oib
mfoa tw íl.o <teüsw «no

mmbi ajtfct gor w&«
os p:f opoíijc;í*oo iUífo^t
iu, 8 cirtip.
qis-ií SttUíVIl Ó >1 Yerduttafot, Ti

iui" i*t

KWZ
S í
st

'ÍIUÍ;Í>

Uie «ÍKülíW, í
à mfnha. ftwa. Lr.^o q-.iy íiií.j
i;cu, ítüíA^i» UCILWÇO à -SS.Viit. Ifrln-
iam 5TÍ»S«ííoé> ucsuw ; tü* ^
fSe» cUíforeulaí •.'•'ndo:--. crev't*M , V's
outras Oat«ra«to» ft«í ilt irifttv
í!!'., prtaciptataie 0; p«ans<! «

ij£»13 OHVf-ftl' flOfíi OSjVTC/.'?/*-. v'' Tí-. :.;"a " •
'líiscím 11 rgific y>-i->ntl~ jV"
jcgnílut g;«nw!» tf."' 1» ».'>?¦.

j loJrjy. do r«rtrnv-.-ro.. .
I A tjwikors» Hify ^í» ,'i« ^ /Arw_

o «ú.í « f-n?*?vrj-:»aí "'r .vs-

Ao ;>dmsífo íü^íítJ!.:;
cXit:.';; í-WS-mís. •-•••¦

Dc i.aa 1 v. • ¦. ¦-

sr.i rj:^ ,.
Ml,.:••«% í:. .a

(jcjtíaitneí.müí wi» Í»Í.-;s:víí ,V,ÍU-
v,, ^MJ.,>biíí(i»R,Í:»ií„..,

U/JUiUl pjig;i:i!;s, ji,,;;'; .,
ma ftrau, ^»i> s« bu. (;i~:. a.
sri'. qüü do íiuie/;_'.,s,v ,1

j.'i;'u. B:í> te,B
totó íidpr«a», i*>- ia1;:., j >.*,

:i!on:tatíül;i Üu ,
d'j «OSiCime, íus «ywílíôtt»^

ijsJs ?M'r« "íu y.v.
'Wtó pduottítftr $#3 eoi;v;i( /.u ,>jnuea
v« uiíia ioítra, s
pitíttV/y. « xaãio;.

Eaiv fí-HíiU -zâfi p-níí<ai'.fc
s-odào pfír u:Q!»

seçru:at»!H si5fi.ji^iv>-â :>«». c.r«- •!?,--•
! -íitílVa ú'j jí^VW!B?J-itOií :?«
'/•jUiín^aoate ia«xp:?\íti.v-i».,l ou •,.•
•í-m pi:-níí'iofi.citi y>hn
gabara «i» ít.-i-j-
lua! eftV» r.
Pí'ÍÃVí ©Ílpyíüti »V fr,
Obe-u-Ví»? O:?O a;.i-,.
ftv.la »3Í3 |iés «•:

St ¦!" "¦ 
j--Vif; SJIil^Kí, ... . •! v ,

t3-> .UOUvcíb yoaso í«fi tf rv.j« -r-
eu- f'»eja.-íitj «."'ur-. ;y, #!

,v ...; .,
\k- livro o iL 

'{.

!h • t tj I|7.ÍL. no ouniim):) :.í. ' 
"

<ri?nçfl«/ ív-vfift -ia mnyjífi^aton ú * 5
?r\i.Li,í'i, 0?"J i^iliív (¦;;•* ;.fS

f.uyji.va,

^"1 ¦ '-.O!1 h SUi* £A> -i-rq
d»»;iâ «í'í- Sí-.miíe, 4j(, W-r-> l-T;
<¦'" «''II. !':« ...:> 11,
ra-i;; -j ou. ISfio

cs-.íí5»>)a<íiL. :r> (.rj,'¦if •••
-¦ • ' ' 'P«:fji.fr •:-1 ? % > •¦ • ,r.:.-,

:>» f¦ ¦¦ ;'-i !•-,:«! S.-ii . .'L Vil..-!'.!-:. ,
Cs\<jí-í iii 8;)ui jititifii'. >iü 1/ íí;. 

|'iU'?do« U'.!:; or:v 05} ...S!.:iV:vr!"•
t:- '¦.>?!. bwrriyi'.) it?. ssírr^iv.o• Mvertv.j quí <•«>•
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urs c^ftn 'jmo?'oanA. v?^i
?} rainha <vv?a. ííiíy nif ¦>
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Esti-6 faotos ])arocij doraouatra-
remquodn iuui^eni roliidanu jxir-
tom raioe ?.:ip;i/.e9 '!e imprene^ioiun'

u; vii cliapii jihotiioraphiwi >
N. 1) lí. --Tomos ahi rnain

uirui. províi «lu okihU-ucíh do porif-
pirilo, oxisl<Mitia que tis corto
tompo »» estn parte a pcionciii nfto
U*ni feito Hf-nfin oontinnar

RKi.ATMUtO HA BOCIEDA-
!>!•: DE JÍ8T''D0R IWHHKW
DE (iENEDUA NO EXE1WÜCIO
DE 181)") - O itigno sccrnlario dos-
ta .••ocieHlad.1 lovu a tinozo de ern-
vin^-iioe o ;-'ou rolalorio, ouja lei
tura no.s deixou u multí agriidavel
improHgjio, por vermos o modo ra-
i;ioii'ili/içi no iijU" >u)uolleü ir-
mTiofí propagam a^ no3«Pfi idoiaa.
Di^nV i' So de inudesta
ipuií jolecli:-f;ma i.i!.)ioll.>*:a, o o
sou archivo vni .-K-mpro em au-

j^monb) ja por cf-tudo^ dos respe-
cúvos lüdiiibroB, ja por traduoç-ões
cuni (jiio d Sr. Luiz tíardy vai

pondo os aens oimoci»*» ft par dos
imnhuroK tiubaihos que aohrc fs-

piritií-rno apinu-oco'.!! em todo o
mundo A dir(vtorifl do 1K96 tem

;m r jwi li nk' o Hr Daniel Motz-

ger, bem eonliendo nuctor ospi-
ri tu

Ai)^ nospo» irinfins da Genebra
dosojamoR todas as proMperidadeu.

EfíI'lR[TlüM<> NO ANNO
DK lB9í> - Em Umu laneado ai -

r'Mp"i ;tnrer i v
o nos.so

'.•r.i.ír.uli* ;-'v J Bi>uvory
dá coiüo Ia,"to,-; eulminantes do
pspiritisüio mo anuo findo, <»s se-"huh

1' lAirtu Uantdiiijia du espiritas
. 'VEi.vriliiíU',!".!!:' a vóltavi m a idoi-
í;.ã ;,,aih 1'iX'i'iierj do que aa até
K^t-ra r^ui i<»-\ di«poirf do eongres-

i'1'i US.Kion»; di

-í1 A vml»ii<-a«;A<; <>m hn^ua
litWMWi iía obra Tmifjistríi.1 dr
Ákia^of: A"*?7y<iéW" ¦

o" U dnbtii* -obir

dti.i- ri (tijirkt
'J:o rr((•»•• •?!'.]»! t/í V" •!<*,

iop:T£<n nv; iwripkT:

i A ilBli':tC-!l.\vVI («H.Iu«Vto} d«
v,i lyVí/lr.u -ít Br. Aljwkof ó

i ; .li 8Uí««W lSt.Vf tli.df; 39 IJM0 «

,: M(*i*ri;i (irw.' 
: Mu;von rUi.nw ha ijue á'-?IJa tw f«-

!;?' • uvi-. ti>ii joíatkki e orn coúíerfinoífts. (Ou t.itóillfl St I.U'iiV;í:ltiíiitaiUU>, na OH|)í-
¦. íi«,i. tUí-Uiii. i (iu.oDfí tüiiêrliiieii-

: ';ascí lóBu um 0» mwis. CoEtkooen-

^ ]'.}<Í (In obfüi ap'3(ja^ »].|urw

^ i a ri níUíBi (aa)íh'Uiva un^er tw civ-' "o cu Aks»koi !ifi4« havif, porvoniu-
?>i feito c pyx+bV' n eeTtus ofllrijja-

q<?e efiiittíasi tio» aossos
a a* aoro&u nauoro iMiaa, nos

Víví-Hfl" MUp«», UtO
jjíi/i iiuxin.au iiuilo!, vi/s úwaos

oii.iiear a ntUu^ác- ^urü il> fiáto
, vyijiidoriivciu (íob itoasos oxperlmaa-
5 toe, ü:»» lêi» amtlíert» em « i ié i,

|qun as suaii cbeorva^Beu eram reiw
f i)i«iae com 'RfAnifoBt-a JmsíüJd^^, e
! por jioutíe. oue e«1n srara. capitaiedaff
\ú-:- crime ee iono—«»jiiriÜ8aio. Mas
, Ákííukot, alu íi iraynroínl uu
, oicciduí, of« tft" oníebriidn pulos
. tKir^os hod^uEj iiví» « ié z-. vem 1'ojo

ilizor-iucu ,

Kpfantiemo.

o ('<rug,-caso
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ü-iUilmlo- «euc,»nwás; á autuo que tom.
quo íittribuis ao mau

do doa eapiri^uB imo hSo noaSo faoíoa
de magnetismo kumana, ilo auto--

de oxiüfiorÍ3ft^o» de dos-

do majíuotiamo asplriluAl. B ai os-
t>'3 factoo tshnina-lJies elle nnimúttr.o
*2° iucoriüientomeiit.o illudis a Diaior
parto duB pessoas quo, um; voasun
grupos da exporinSUita^So, orêam,
dadas nas vossas palaviar, ijua cs.
tSo a tratar com o o:)pi?íto por alias
evoeuilo. As provas ria iilontSatie
eSo IRo raraa, (]ua seria ou«ail!ii
elllnnnr taon ooíoafi. Dalxai, poia,
do illudir ,n vòa moRwos o aos ou-i
tres; W muito digno fie censura ó
ama pesaoa eui lar ({ua pódo n sou
talaato ooavaroar com a plaiada doa

oraeas quu viveram na
Os vossos Soerams, S. .laiioo,

8. Luizes, Joannas d'A.roo, BVnifllúes,
NapoleWas, Panones, Vieíoras ilugo,
Àllane Kardau, ou uüo passam de
farcistjm, o» se rodozem u ermçoes
do «orebrò do médium. Sóiio, pois,
reservados, mui toaoivados para 

"com

qae BO juiga/7! inHpira»
düb por umA oelobridado torro-tro,

âoria ultrapassar as raias da iu-

guauidude cuidar qua Hacraiss va-
nlia profe-rií cr.atiaen iuooniírucnitoa,
ao afcaruw do qualquer íiieuiao de

i; ou quo Viotoí Hugo íaya
valor quanto ai» pousa-

meuto, o\i viole de pruposito asioia
da raciírilicaQào. Os eKpirítos a iporio-
ros ioin ooisaa mar. ebva-ías em
quo empregarem o Meu tempo, do
que viiem roproseutar uni papel,
quo oh ehpiritoa iutánorofj põaòm
ftpreaontar tfto bem eo;uu elioH om
coinmuriMjaçòos pa.1;,-níveis.

K' do iüiDíüUar quo íívík livro de
tamunlirurt^;'¦ idade avhi ii\;» c»m

( K) fraucoM ). Ksta;Hu
lie que, so poò^se se>
eapiril an/ sahiriamoB d d Heotavinino
e rio í-mpirismo o." d o «joík taT.ua
iraprevidt-aoia iio« ^omp-riigomoa. Ou-
da prtr.t n pounauor quç hn de vir

cor unia linha cloiiuivoíiçái) oiiiro
o quo \S purariiouto Iwwmo o o
<|ao 6 '(fuuuiuntíusitu cs,,i:'ihuil.
h aça-ao dobrotudo funecionar a
itóo.

A coinnio^/) quo etvul': o cx-

poriruinitador üon^o 1ovíi-o qua^i
ftfcmpro a dobcftr <Mn .fqmrul j
no ft nvtâo. fí' i,-'!<) um ii;al. IV
olos ha rvpp.ireníiHnrMittf infi^niii-
oaaks quo tora iiiooufrov«'rtivul
«iííiiilioiiçfU} 03piri!'iiia.t; oul.roí lia.

polo ci)nl,!,iirjo. quí' A jiriliiviru
vi^ta pnrot^Mu nma iiianilr^lü^Ao
(•xiroiHÍO.^a o Í111* Í i:?iii [>;«-:-; i! m <lo
uni jiliouoiiuaiii nui^udiíH: i r,;i
cipaunoiito <Lvo U>r-so cm visi;:,
fiojruinto: cm dn.íhi.fi (/irnm;<tii)ici'i8,

põ ir ivm- i>riHüa,
>><Uun"(i. r m fru-rr
!'(¦iisumcuio iic uni
tlhfmciu qw' póú>
rivdmrnn.

I üg-ar as grani'-» eiaigraen.»
i raaiiifrações ; a«. 34 « \S, )•
Àqaalloe que, apesar An tmv>
iotílligancia 4 lia a»u .ídbhr,

p«rssveiaraa> aenpre no
mi r..jvijitj, oontra ll«;ia u «qas
Ifí.íí, «jisu ««•!»»» :i.rs cui"

p*r« « ptOj^iw» moral si»crtrf,
ama causa p^rmRTiíiito de p^r-
tu?baçfto pafa o r«pouío c. ^ y
f.-)!icií!i;,il.e do» boíi»,' moz «Rol
oxchildot: e eaviadoa ma o
!]'¦..?. m:"aos i',.íiiauS.?.d'v ; tá «)>,,.i
»pr|<c»rt) *HS :.
>f. 1'! tU '(jXO JC fiou:» CQI-ÍkCÍí^ '!>•

tos ? ivaoridoLi ÍÍ,O pr.ipfcíso »íii-

quell8.s. «atro u* qn-,es n\ > ch»-
ínado-s >\ viver, &<} meaiin :ora-

V H;i11 «piarte, oa« -ira?, ts-..
Cv. cxKleucitta pyacá.it; o por a c
di!Kí tr»ba.lhov ruaH falais pr.:i

i. í iu ja-ÍBMc.-tteutv vvhm-
Im\O

O 0 UC :wrh : eiíoe U-í i.0
Siia j;ov-:», navos par«

fiação, uSo .Tiorecí^do eontiun
ar new- ii\i?ndo, oudt"» noaviani
dfialoeado3 o aatUm uir?. obstacu-
iu p:t,r;, * n_\ r.;i" (¦•i iau^is!.
das cousa» * foram excluidos.
«cc^iiAuio oatroa diorãficr&m eu
batitailoí.

Ü06f!:'rr2i)(tíl> rtv?a soore
•rrts, ior;."', -'ia '«.bor e de tíotfcí--
HV :;t..-'. J« ,!i .
vv: iho ;

n'W\ Uírr^íí^ ó-ilifi t-n& natfiç&o
¦¦üoiia .Miior do ífv.A

Kií?. 3u«4 !•;¦-.•• , pr-.raetl.eu
>:ii";eí ,v ¦ r !s\ q-o-A-
l* Hlíl' o ííftínl ¦
'!sio % ',*¦*•' 

pftvi #a'ii!r 'leu**
í;... ;fp!<;; > . '.uferii.
•' 1! os.;.;

S,w-.-Mjcr elle «n
vi ou a-? pessoa do CôrisSo, t^u.;
¦ i'-- ¦' " ! -1 »!».»[ t; 
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:oü" rvi'i
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a «spiritiaztto pliilosepkieo,
¦ foeouHtruir llio as bates expn.ugla-

do-o da» eíjoorian quo a iguoraricia
!he ttddi-.:iouuu x- ?

11 si a
|'íku>« todavia
s ví rn/,.:io.
:jr raoi«aiiiüs-
«<ír (?-))'!-ilu.
!r «,'IU

i'1 !> i;. .

as.-K rtos do
O SCU tanto il<-' 1 'VI;

uào ilcii>:v.!li-.)- n'».'i!e
O (¦¦spivita "u !ia do s
Ia. ou «!fi:;orã -U-

* í luio/''!"'1, |.ii] ..iüfM, cl
estudos v iuvefiUjr.i^-s sai!
sej>ar;o- u Iri^o '",i> O >
tismo nfio •.• 

j>j>ruij .i»• »l 'i '"a
•V. )'ci.r ay !IU'S!l>;, Nii ; i ;• - i, i i !

* ria doutrina, cdiho m:; ít
'j' * 

dofj 1'iU'tos, (jiicr-so in.TsfVí
estuda.

'aflll 
* ""',,'(,i,|ll!";,f:lV;ií) 'Íi'|Í:Í:>M!

iiiiirtaíV-s inr!k ;iví-is. a. !
não ro l.fimnf a nir. • i
Aüfim m 11" • i i a • .¦ <
bom Hi > som
tbcroatioa.H, as:-;!'u \a

póilo iuiver bom ps1
li ao tui.iiiii, os oonl íeo!
eossarios a os.ta onleoi
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